
A poucos dias de terminar o período de 2025, as transferências 
constitucionais do Governo do Estado a Maringá já ultrapassaram 
todo o ano passado. Até sexta-feira, 26, o repasse líquido à 
terceira maior cidade do Paraná era de R$ 428.103.130,80. Em 
2024, o valor ficou em R$ 407.433.956,01, no acumulado anual 
até 31/12/2024, conforme consulta da reportagem ao Portal da 
Transparência. Ou seja, crescimento de 5,07%. O valor de pouco 
mais de R$ 428,1 milhões é formado pelas seguintes fontes: 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), 
com R$ 220.413.529,59; Fundo de Exportação, R$ 3.174.697,00; 
Royalties Petróleo, R$ 199.238,82; e Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA), R$ 204.315.665,39. Os 
repasses são oriundos de transferências constitucionais e 
integram as receitas públicas correntes, podendo ser utilizados 
pelas prefeituras em áreas essenciais como saúde, educação, 
segurança pública e transporte. As transferências de recursos 
são feitas de acordo com o Índice de Participação dos Municípios 
(IPM), seguindo as normas constitucionais. Esses índices são 
calculados anualmente, considerando uma série de critérios 
estabelecidos pelas leis estaduais. ///A3

Leituras e obras
CLUBEANO JUBILAR

Artistas locais
SHOW DA VIRADA

Na quarta-feira, 31, o Show da 
Virada será na Praça da Catedral 
em Maringá, com apresentações 
do cantor Wagner Barreto e 
Pedro Paulo & Alex (PPA), a partir 
de 21h. A dupla anima a plateia 
com sucessos como “Vem, 
Vem, Vem” e “Fama de Pegador”. 
Confira na coluna “Informe OM”. 
///A3

Encerramento de período
“Neste domingo, encerramos 
o Ano Jubilar do Nascimento 
de Jesus Cristo, como 
peregrinos de esperança. 
Teremos a celebração 
campal diante da Catedral e 
contamos com a presença 
de todos os fiéis a partir das 
17h”, escreve o Arcebispo de 
Maringá. ///A2

Comemorando duas 
décadas em 2026, o 
tradicional Clube de 
Leitura Maringá terá um 
ano de muita leitura para 
seus frequentadores, 
promovendo o encontro 
entre leitores e histórias na 
Biblioteca Centro, que fica 
na av. Horácio Raccanello, 6.090, a partir de março. ///A6

Região concentra 
15,6% da população
urbana do Estado

PESQUISA
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Repasses a Maringá passaram de
R$ 428,1 milhões; crescimento de 5%

TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS

A Universidade Estadual de 
Maringá (UEM) anunciou 
concurso público para 2026. 
Segundo informações, o 
Governo Estadual autorizou a 
realização de certame para 73 
vagas de professor de ensino 
superior. ///A3

“Eu não existo sem música, vivo para ela 
e por ela. Mas até mesmo pra mim, será 
que toda vez que eu estou ouvindo eu 
estou escutando também? O curioso é que, 
quanto mais música existe, menos a gente 
escuta de fato”, escreve André Drago na 
coluna “Entre Notas”. ///A6

O peso da anilha da autoanálise

UEM abrirá, em janeiro, 73 vagas para 
docentes via concurso

Quando a música 
vira experiência?

EPIFANIAS DO COTIDIANO

ENSINO SUPERIOR

COLUNA

Por interrupção para a Copa do
Mundo, calendário é antecipado

Ano de Copa do 
Mundo, 2026 
terá alteração 
no calendário do 
futebol nacional. 
A começar pelos 
Estaduais que, 
na maioria, têm 
início na primeira 
quinzena de 
janeiro, incluindo 
o Paranaense. O 
Brasileiro também 
começa no primeiro 
mês do ano, que 
terá ainda Copa 
São Paulo de 
Futebol Júnior e 
final da Supercopa 
do Brasil, entre 
Flamengo e 
Corinthians. ///A8

FUTEBOL NACIONAL

Divulgada pelo Governo do Paraná, a 
PAD-PR revela que 89,8% da população do 
Estado reside nas zonas urbanas e 10,2%, 
nas zonas rurais. Desse resultado de quase 
90%, a região intermediária de Maringá 
(com 115 municípios) concentra 15,6% 
morando na zona urbana. ///A7
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“Alguns sons marcam minha rotina agora. Não é o barulho ensurdecedor do vazio que 
eu tentava preencher antes. É o clangor metálico das anilhas, o silvo da esteira, o gemido 
honesto de um músculo levado ao limite. A academia entrou na minha vida. E, com ela, veio 
um convidado inesperado para meu treino diário: um espelho”, reflete Eduardo Xavier em 
crônica desta edição. ///A5
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O impresso está morrendo 
ou se reinventando?

O futuro do impresso é uma das ques-
tões mais debatidas no cenário da co-
municação moderna. De acordo com a 
Pesquisa Produção e Vendas do Setor 
Editorial Brasileiro, realizada pela Nielsen 
BookData e divulgada em 2025, o mer-
cado de livros impressos registrou uma 
queda real de 44% no faturamento entre 
2006 e 2024 (descontada a inflação). 
No entanto, a mesma pesquisa aponta 
que houve um crescimento específico 
em nichos como Obras Gerais (9,2%) e 
Religiosos (8,7%), impulsionados pelo 
conteúdo digital. Estes dados sugerem 
que o impresso está, de fato, em um 
processo de encolhimento geral em seu 
formato tradicional, mas encontra focos 
de resistência e adaptação.

Portanto, é possível dizer que o im-
presso não está morrendo, mas sim 
passando por um processo de reinven-
ção nesse novo mundo, dominado pela 
tecnologia. Sendo assim, o material 
físico está se transformando e encon-
trando outras formas de se manter re-
levante. Vale destacar que ambas são 
vistas atualmente como complementa-
res e não mais como concorrentes. Um 
exemplo disso é que muitos jornais e 
revistas operam em um modelo “figital”, 
unindo os dois tipos, onde um canal di-
reciona tráfego e interesse para o outro.

Em meio a uma época regada de ex-
cesso e velocidade de informação, mui-
tas pessoas estão buscando maneiras 
de se reconectarem com o mundo físico, 
procurando passar um tempo longe das 
telas. Uma das alternativas é justamen-
te ler um livro e tocar o papel, tendo uma 
experiência tátil e sem interrupções, 
algo que o digital, com suas notificações 
constantes, muitas vezes não consegue 
proporcionar. Visando momentos de 
imersão, os jornais e revistas impressos 
estão focados mais em reportagens, 
artigos de opinião e análises profundas 
ao invés de notícias de última hora, ofe-
recendo algo que o fluxo incessante da 
internet não consegue: contexto e con-
fiabilidade.

Ter uma grande quantidade de estímu-
los, como assistir vídeos rápidos e ler 

muita notícia em pouco tempo, pode ser 
prejudicial ao cérebro, como já vem sen-
do discutido pela neurociência. O cha-
mado “Brain Rot” (em inglês, algo como 
“apodrecimento cerebral”) ou “Cérebro 
de Pipoca” (Popcorn Brain), causam 
prejuízo à atenção sustentada e concen-
tração, perda de paciência, sobrecarga 
cognitiva, impacto na função executiva 
tomada de Decisão e ansiedade. Dessa 
forma, é importante buscar materiais 
impressos para dar um intervalo para o 
sistema neurológico.

Devido a esses novos estudos, o livro 
físico se mantém firme e forte por ter 
um apelo sensorial e emocional que o 
digital, apesar da praticidade, ainda não 
superou. O cheiro do papel, a textura da 
capa, o ato de folhear – todos esses 
elementos criam uma experiência de 
leitura imersiva. Além disso, a indústria 
editorial tem investido em nichos de 
mercado (como ficção young adult e li-
vros de colorir, que apresentaram forte 
crescimento nas vendas em 2025) e em 
edições de colecionador, transformando 
o livro em um objeto de desejo.

A verdadeira reinvenção, no entan-
to, reside na convergência. O impresso 
moderno não existe isolado, mas como 
parte de um ecossistema multimídia. Já 
as revistas e jornais utilizam o QR Code 
e a Realidade Aumentada (RA) para ligar 
a página impressa a vídeos, podcasts 
ou galerias de fotos online. A impressão 
digital, com sua flexibilidade, permite ti-
ragens personalizadas e sob demanda, 
reduzindo custos e desperdícios. Nesse 
modelo híbrido, o material físico atua 
como um ponto de partida ou um com-
plemento tangível para uma experiência 
digital mais rica e interativa.

Em suma, o impresso não está morren-
do, mas sim se transformando. Ele está 
abraçando um novo papel: de objeto de 
valor, de veículo de curadoria profunda 
e de âncora física em um mundo digital 
cada vez mais volátil. Sua sobrevivência 
depende menos de competir com o di-
gital em velocidade e mais de oferecer 
qualidade material e uma experiência de 
consumo intencional. Pense nisso!

Fábio Carvalho
É CRO da Printi. Engenheiro de Produção por formação, conta com uma trajetória de mais de uma década em 
gestão operacional e estratégica. O executivo é movido pela paixão em transformar negócios e pela crença no 
impacto positivo que uma gestão eficiente pode gerar para clientes, colaboradores e resultados corporativos
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Jubileu da Sagrada Família

Neste domingo, encerramos o Ano Jubi-
lar do Nascimento de Jesus Cristo, como 
peregrinos de esperança. Teremos a ce-
lebração campal diante da Catedral e 
contamos com a presença de todos os 
fiéis a partir das 17h. A festa da Sagra-
da Família regozija-se de alegria porque 
Jesus, Maria e José são a verdadeira 
imagem de família unida e temente a 
Deus. Maria e José são testemunhas de 
confiança absoluta em Deus; por isso, 
são abençoados, protegidos em todos 
os momentos e circunstâncias da vida. 
A família bem constituída valoriza a de-
voção sincera, simples e natural, porque 
confia em Deus, acentua na ordem do 
dia a dia, momentos de oração, de inti-
midade com Deus, educa os filhos na re-
ligião, participa das atividades eclesiais, 
alimenta a fé nos sacramentos.

Deus escolheu uma família para en-
carnar Seu Filho no seio da humanida-
de. Jesus aprendeu as lições na vida 
doméstica, a cultura da humildade, da 
simplicidade. Em Nazaré, a Sagrada 
Família dá o exemplo de que, na vida 
conjugal, se deve ocupar no cuidado 
dos filhos, revela a beleza de uma igreja 
doméstica. José, atento à voz de Deus, 
protege seu filho e a esposa Maria, parte 
para o Egito sob a única proteção, con-
fiar em Deus (Mt 2,13-23).

Neste domingo solene após o Natal 
do Senhor, toda a temática da Sagrada 
Liturgia se refere à família. Na primeira 
leitura do Eclesiástico, Ben Sirac (Eclo 
3,3-17) aconselha: o respeito e a vene-
ração dos seus filhos para com os pais 
são agradáveis aos olhos de Deus; os 
que agem dessa forma não ficarão sem 
recompensa. Além desses conselhos, 
hoje precisamos falar não apenas do 
respeito dos filhos para com os pais, 
como também da atitude dos pais em 
relação aos filhos. 

O grande desafio é saber conjugar a 
vida doméstica, profissional e vida de 
Igreja para vivenciar o justo equilíbrio, 
ser presença nas etapas decisivas na 
educação dos filhos e na harmonia fa-

miliar. O modelo de trabalho no mundo 
atual provoca um desgaste na busca da 
sustentação familiar em consonância 
com a presença afetuosa e serena junto 
aos filhos. Durante o Ano Jubilar, tive-
mos diversas oportunidades com cate-
queses jubilares, instruindo, alertando, 
incentivando a vida equilibrada fortaleci-
da no afeto, na fé, no vigor e na ternura 
que toda a família precisa vivenciar.

Na carta de São Paulo aos Colossen-
ses, bebemos da sabedoria divina para 
ajustar a vida familiar: “Por isso, revesti-
-vos de sincera misericórdia, bondade, 
humildade, mansidão e paciência, su-
portando-vos uns aos outros e perdoan-
do-vos mutuamente, se um tiver queixa 
contra o outro. Como o Senhor vos per-
doou, assim perdoai vós também” (Cl 
3,12-13). Esta lição oferece a metodolo-
gia da avaliação, do respeito, da eficácia, 
faz brotar uma nova relação familiar e 
as tensões são evitadas, a alegria fica 
estampada no rosto de pais e filhos.

Por fim, quero manifestar a minha 
gratidão aos milhares de fiéis, que, du-
rante este ano jubilar, viveram a expe-
riência da unidade, da fraternidade e 
da comunhão eclesial ao celebrarmos 
o Jubileu do Nascimento de Jesus 
Cristo. Neste clima de Natal, festa do 
Menino Jesus, queremos concluir o 
ano acolhendo as bênçãos, os ensina-
mentos que fecundaram a nossa vida 
espiritual e o vínculo amoroso que au-
mentou a fé na vida cristã.

Somos chamados a seguir os passos 
do Mestre de Nazaré e fortalecer a vida 
nos princípios do Evangelho, deixar-
-se guiar pela luz que brilha em nossos 
corações e abrir as portas para que Je-
sus Cristo possa viver em nossos lares, 
abençoando nossas famílias, susten-
tando a presença amorosa de Deus, 
conduzindo-nos para a vida eterna.

Que todas as famílias sintam a força 
de Deus em seus lares, porque partici-
pamos das alegrias do Ano Jubilar, que 
tem como modelo a Sagrada Família 
de Nazaré.

Dom Frei Severino Clasen, OFM
Arcebispo de Maringá e Presidente Nacional da Pastoral da Criança

O ano de 2025 está próximo de ter-
minar e aproveito para desejar um 
próspero Ano Novo! Que 2026 seja 
de paz, harmonia e fé. Muita saúde, 
dinheiro no bolso. Que o Brasil tenha 
muito emprego e boa renda a traba-
lhadores e trabalhadoras. Feliz 2026!
Carolina Santiago Savedra
Maringá-PR

Nesses últimos dias de 2025, quero 
aproveitar o finalzinho de dezembro 
para fazer aquilo que ficou pendente 
ao longo do ano. Aliás, foi um período 
difícil, de grandes perdas pessoais. 
Mas vamos recarregar as energias 
para esse 2026 que vem chegando...
Carlos Alberto de Oliveira
Sarandi-PR

Passado o Natal, que é um tempo 
de reflexão e renovação da fé, vem o 
Ano Novo. Agora é para festejar junto 
a amigos e família! Na expectativa de 
um 2026 melhor e mais esperanço-
so. São os votos da família Ornella.
Sheyla de Antunes Ornella
Maringá-PR
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OPINIÃO

O discípulo que correu mais
depressa tem maior amor

A vida venceu a morte. Viva a vida! Aleluia! É a 
Páscoa do Senhor! 

A razão profunda da existência humana é 
o amor. Vivemos para amar. Somente para 
amar. Com amor agimos, servimos, convive-
mos, integramos, incluímos, acolhemos. O 
amor deve ser testemunhado com alegria de 
modo a favorecer a comunhão eclesial. Che-
gamos em tempo favorável e a superação 
dos sofrimentos de Cristo nos fortalece para 
vencer os nossos sofrimentos cotidianos. A 
razão é a vida e não a morte. A ressurreição 
é a superação da morte, a fé nos anima e o 
testemunho nos confirma que Jesus Cristo 
ressuscitou e grande é a nossa alegria. 

As três primeiras pessoas que viram o túmu-
lo vazio experimentaram o silêncio vitorioso de 
Deus ao ressuscitar seu Filho amado. Maria 
Madalena, a figura da grande conversão e, a ex-
pressão estupenda de amor pelo Senhor, é pre-
miada como a primeira a ver os panos dobrados 
e o túmulo vazio. João, aquele discípulo que não 
abandonou Jesus na hora da Cruz, chegou em 
segundo lugar. Pedro, mais experiente, aquele 
que deve desculpas, ser perdoado pelo Mestre, 
chegou em terceiro lugar. Configura-se assim 
a comunidade que vê e dá testemunho. Para 
quem crê, basta sinais. Viram os panos dobra-
dos, ambiente limpo e organizado, o túmulo va-
zio, confirmou-se a fé no Senhor. 

A pressa do discípulo amado, impulsionado 
pelo testemunho de Maria Madalena, é o pre-
núncio da comunidade reunida, chamada a tes-
temunhar a Ressurreição do Senhor.

João, símbolo do discípulo fiel que prega a 
concórdia, cede o primeiro lugar a Pedro para 
ver com os próprios olhos que o arrependimen-
to traz frutos de vida nova. Se outrora, Pedro O 
havia negado por três vezes, o Mestre favoreceu 
a ele o primeiro sinal da reconciliação e cedeu 
a grande oportunidade de testemunhar que a 
vida venceu a morte. Enquanto a morte silencia 

e desaparece, a vida toma novo ardor, perfume 
existencial, mobiliza, renova as forças para cor-
rer, chega com pressa, reúne e fortalece a comu-
nidade. Agora não mais ao redor do Jesus histó-
rico, mas sim, do Ressuscitado, Aquele que dá a 
vida para a eternidade.

A conversão gera a humildade, simbolizada na 
atitude de João que cede a Pedro, arrependido, 
entrar primeiro no túmulo vazio e certificar: Ele 
está vivo para sempre, Ressuscitou.

Novamente correm para retornar à comuni-
dade fragmentada, sofrida, frustrada. A fé de-
volve vida, oxigena a existência, dá credibilida-
de, fortalece a sensação amorosa e a alegria 
se torna vida fecunda. “Mas Deus o ressuscitou 
no terceiro dia, concedendo-lhe manifestar-se 
não a todo o povo, mas às testemunhas que 
Deus havia escolhido: a nós, que comemos e 
bebemos com Jesus depois que ressuscitou 
dos mortos” (At 10,40-41). A grande missão 
dos discípulos, os primeiros que foram privile-
giados ao verem o túmulo vazio, foi transferido 
para nós, os batizados, a missão de testemu-
nhar que Jesus está vivo no meio de nós. “Se 
ressuscitastes com Cristo, esforça-vos por al-
cançar as coisas do alto, onde está Cristo, sen-
tado à direita de Deus; aspirar às coisas celes-
tes e não às coisas terrestres” (Cl 3,1-2).

A vocação cristã é fortalecer na comunidade 
de fé o testemunho de vida digna que acolhe to-
das as pessoas que buscam sentido para suas 
vidas. É missão nossa, apresentar para toda a 
humanidade a vida renovada no Cristo Ressus-
citado para que o mandato do Senhor seja cum-
prido, e nenhuma criatura humana passe fome 
ou se sinta excluído da sociedade.

Que tenhamos pressa para testemunhar vida 
renovada. Quem corre mais, revela que ama 
muito mais. Que o nosso amor chegue logo nos 
corações de todas as pessoas como a imagem 
e a semelhança de Deus.

Feliz Páscoa!

Dom Frei Severino Clasen, OFM
Arcebispo de Maringá 

‘Não existe droga inocente’

Assim como não existe droga inofensiva, to-
das causam algum dano e deixam sequelas. 
Já houve quem dissesse que a maconha era 
uma droga light, inofensiva; hoje sabemos 
comprovadamente que ela tem efeitos e re-
sultados bastante danosos. 

Outras importantes pesquisadoras sobre 
drogas no mundo, caso da psiquiatra mexica-
na Nora Volkow, comprovam as consequên-
cias do uso de drogas no cérebro. Nos anos 
80, ela conduziu estudos que provaram que 
a cocaína tinha, sim, a capacidade de viciar 
o usuário e de causar danos permanentes no 
cérebro. Até então, ela era considerada uma 
droga relativamente segura.

A única droga que “ainda” é classificada 
como segura é a cafeína. Sabe-se que ela é 
estimulante e produz efeitos farmacológicos 
nos receptores de adenosina, mesmo assim 
é considerada uma droga. Porém, não há evi-
dências de que vicie nem de que seja tóxica, 
a não ser que você tenha problemas cardio-
vasculares. Ainda não sabemos se é preju-
dicial a crianças e adolescentes, mas para 
adultos não é.

Já a maconha tem efeitos bastante da-
nosos, bloqueando receptores neurais mui-
to importantes. Estudos feitos em animais 
mostram que seus princípios ativos podem 
aumentar a ansiedade, diminuir a memória 
e abrir portas para a depressão. É claro que 
para algumas pessoas, essas consequên-
cias negativas podem até não acontecer, 
mas até agora não temos como saber quem 
é tolerante a droga e quem não é. A maconha 
é considerada porta de entrada para outras 
drogas, assim como ao olharmos os dados 
de quem a fuma, geralmente começaram 
com cigarros ou álcool.

Durante a adolescência, as pessoas bebem 
e fumam, porque esses produtos são lícitos, 
estão disponíveis, mas quando eles crescem 
estão mais propensos a usar drogas mais pe-
sadas. Uma leitura alternativa é que a expo-
sição à nicotina e ao álcool na juventude faz 
com que as pessoas fiquem mais vulneráveis 
aos efeitos de outras drogas.

Maria Luiza Lemos Dutra
Psicológa, Conselheira em Dependência Química e  Especialista em Aconselhamento Familiar

marialuiza.psi.dutra@gmail.com   -   WhatsApp: (44) 99877-2020
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Estamos na época das feiras 
agropecuárias, que movimen-
tam a economia. Agora, tem a 
ExpoLondrina. Parabéns ao jor-
nal O Maringá pela matéria so-
bre esse evento!
Gilmar Costa Neto
Maringá-PR

O burburinho é gigantesco em 
Maringá por causa desse jogo 
contra o Flamengo. Isto é ótimo! 
O time da Cidade Canção nos ho-
lofotes do Brasil inteiro.
Raimundo Stegner
Sarandi-PR

Que legal ver nas páginas de O 
Maringá matéria sobre a dupla 
Wesley e Augusto. Sou fã deles! 
Fico agradecido ao repórter Cláu-
dio Viola.
Ana Cláudia Belizzari
Maringá-PR
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A exposição precoce muda a sensibilida-
de do sistema de recompensa do cérebro, e 
como ele se torna menos sensível, os jovens 
buscam a compensação nas drogas.

Por que geralmente começam a usar drogas 
na adolescência?

O cérebro do adolescente é menos conec-
tado do que o de um adulto, eles ainda não 
conseguem controlar a intensidade de suas 
emoções e desejos, isso faz com que vivam 
de maneira mais perigosa, assumindo o risco 
de experimentar drogas.

Faz parte dos hábitos dos brasileiros come-
morarem com bebidas alcoólicas, acredita-
vam não ter problema. Mas a partir do século 
XX, esse consumo de maneira frequente ou 
exagerada de álcool, surge como sendo consi-
derado uma doença orgânica. Mais tarde des-
cobre-se também que o fenômeno do alcoo-
lismo se manifesta no físico, no psicológico e 
no social. Em 1996, a Organização Mundial da 
Saúde anuncia que alcoolismo é uma doença, 
progressiva, incurável e fatal. 

As drogas mais conhecidas em nosso País 
como a cocaína, merla, crack, voláteis, inalan-
tes, a heroína, o ecstasy e outras tantas que 
são inventadas em laboratórios, sem exceção, 
todas cobram o seu preço.

Existem ainda os chás (alucinógenos) que 
muitos dizem ser terapêuticos; o mais conhe-
cido entre eles é o Santo Daime. Existe uma 
seita que legaliza o chá como parte integrante 
do tratamento (que leva o mesmo nome), que 
trabalha com regressão, alucinação e delírios, 
com a intenção de autoconhecimento e perdão.

Porém, depois da morte de um cartunista 
brasileiro e seu filho por um jovem com sinto-
mas de esquizofrenia e que usava constante-
mente maconha e dimetiltriptamina (DMT), na 
forma de chá, conhecida como Santo Daime, 
descobriram que agrava o sintoma da doença, 
de forma abrupta e veloz.

Em suas pesquisas, a Dra. Nora Volkow des-
cobriu que o córtex orbitofrontal, que é a prin-
cipal área do cérebro afetada por quem tem 
transtorno obsessivo - compulsivo, também 
está ligado ao vício. 
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A Universidade Estadual de 
Maringá (UEM) anunciou con-
curso público para 2026. Se-
gundo informações, o Governo 
Estadual autorizou a realização 
de certame para 73 vagas de 
professor de ensino superior. O 
edital será publicado em 13 de 
janeiro e contempla 65 áreas 
do conhecimento distribuídas 
entre os centros de ensino da 
universidade.

As vagas abrangem o Cen-
tro de Ciências Agrárias 
(CCA), Centro de Ciências 
Biológicas (CCB), Centro de 
Ciências Exatas (CCE), Cen-
tro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes (CCH), Centro 
de Ciências Sociais (CCS), 
Centro de Ciências Sociais 
Aplicadas (CSA) e o Centro de 
Tecnologia (CTC), atendendo 
a diversas demandas acadê-
micas da universidade.

O quantitativo de vagas re-
servadas para Pessoas com De-
ficiência (PcD) e para candida-
tos negros (pretos ou pardos) 
será distribuído entre as áreas 
de conhecimento previstas no 
edital por meio de sorteio, cuja 
data será informada no pró-
prio documento oficial.

As inscrições para o concur-
so estarão abertas no período 
de 13 de fevereiro a 9 de mar-
ço de 2026. O edital completo, 

Edital de concurso para professor
será publicado em janeiro

UEM

Foto: Arquivo/Roberto Dziura Jr/AEN

Repasses a Maringá no acumulado 
do ano passam de R$ 428,1 milhões

ARRECADAÇÃO

Cristiano Martinez
redacao@omaringa.com.br

A poucos dias de terminar o 
período de 2025, as trans-
ferências constitucionais do 
Governo do Estado a Maringá 
já ultrapassaram todo o ano 
passado. Até sexta-feira, 26, 
o repasse líquido à terceira 
maior cidade do Paraná era 
de R$ 428.103.130,80. Em 
2024, o valor ficou em R$ 
407.433.956,01, no acumula-
do anual até 31/12/2024, con-
forme consulta da reportagem 
ao Portal da Transparência. 
Ou seja, crescimento de 5,07%.

O valor de pouco mais de 
R$ 428,1 milhões é formado 
pelas seguintes fontes: Impos-
to sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS), 
com R$ 220.413.529,59; 
Fundo de Exportação, R$ 
3.174.697,00; Royalties Petró-
leo, R$ 199.238,82; e Imposto 
sobre a Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA), R$ 
204.315.665,39.

Os repasses são oriundos de 
transferências constitucionais 
e integram as receitas públicas 
correntes, podendo ser uti-
lizados pelas prefeituras em 
áreas essenciais como saúde, 
educação, segurança pública e 
transporte.

As transferências de recur-
sos são feitas de acordo com 
o Índice de Participação dos 
Municípios (IPM), seguindo as 
normas constitucionais. Esses 
índices são calculados anual-
mente, considerando uma sé-
rie de critérios estabelecidos 
pelas leis estaduais.

Ao longo de 2025, o mês com 
maior montante para a Cidade 
Canção foi janeiro, somando 
R$ 89.918.417,02 de repasses 
líquidos; o pior, novembro, 
com R$ 21.891.336,96. Ainda 
em aberto, pelo menos até o 

Até sexta-feira, 26, o repasse líquido à terceira maior cidade do Paraná 
era de R$ 428.103.130,80 (em número completo). Em 2024, o valor 
ficou em R$ 407.433.956,01, no acumulado anual até 31/12/2024

Virada
Na quarta-feira, 31, o 
Show da Virada será 
na Praça da Catedral, 
com apresentações 
do cantor Wagner 
Barreto e da dupla Pedro 
Paulo & Alex, a partir 
de 21h. As estruturas 
do Réveillon 2025 são 
custeadas por uma 
emenda parlamentar 
do deputado estadual 
Denian Couto, que 
destinou R$ 200 mil por 
meio da Secretaria de 
Estado do Turismo.

Virada 2
“Estamos promovendo 
uma Virada de Ano que 
valoriza a nossa história 
e os artistas ligados 
à cidade e à região”, 
destaca o secretário 
de Cultura, Tiago 
Valenciano, via PMM.

Distritos
O aquecimento para 
o ano novo seria 
celebrado no sábado, 
27, em Iguatemi, com 
apresentação da dupla 
Murilo e Romário. E 
haverá show também 
nesta terça-feira, 30, 
em Floriano, a cargo do 
Grupo Herança, às 21h.

Recesso
Em recesso legislativo 
desde o dia 19 de 
dezembro, a Câmara 
Municipal de Maringá 
(CMM) retornará 
às atividades em 5 
de janeiro de 2026. 
Durante esse período, 
o funcionamento do 
Legislativo será mantido 
por meio de serviços 
emergenciais.

Recesso 2
“Mesmo durante o 
recesso, a Câmara 
permanece atenta 
às necessidades do 
município, assegurando 
a continuidade dos 
serviços indispensáveis 
e reafirmando seu papel 
institucional de apoio ao 
interesse público”, diz a 
CMM em seu site.

Marialva
A Câmara Municipal de 
Marialva informa que, 
em função do recesso 
de fim de ano, não 
haverá atendimento e 
sessões legislativas nos 
dias: 23, 24, 26, 29, 30 
e 31 de dezembro de 
2025; e 2 de janeiro de 
2026.

Marialva 2
As atividades legislativas 
e o atendimento 
ao público da 
Câmara de Marialva 
serão retomados 
normalmente a partir do 
dia 5 de janeiro de 2026.

Alep
Em recesso de final de 
ano, as atividades na 
Assembleia Legislativa 
do Paraná (Alep) 
retornam em 7 de 
janeiro, e as sessões 
plenárias voltam em 2 
de fevereiro de 2026.

HUM
O Hospital Universitário 

da UEM (HUM) 
contabilizou, de janeiro 
a outubro deste ano, 
92.301 atendimentos 
à população em suas 
principais portas de 
entrada.

HUM 2
O maior hospital 
público 100% da 
Macrorregião Noroeste 
do Paraná, que atende 
um contingente de 2 
milhões de pessoas 
das 11ª, 12ª, 13ª, 14ª e 
15ª regionais, registrou 
50.662 pacientes pelo 
Pronto Atendimento 
(PA), 28.659 pacientes 
no Ambulatório de 
Especialidades e 12.980 
internações. Além disso, 
realizou, no mesmo 
período, 567.740 
exames de laboratório 
e 5.088 cirurgias em 
diversas especialidades.

Hemocentro
O Hemocentro da 
Universidade Estadual 
de Maringá (UEM) 
convoca a população de 
Maringá e região a 
doar sangue nesta 
época do ano, que 
costuma ser marcada 
pelo aumento da 
demanda, provocado 
principalmente por 
acidentes de trânsito.

Hemocentro 2
Para doar sangue, é 
necessário ter entre 16 
e 69 anos. Menores de 
idade necessitam de 
autorização e presença 
do responsável legal. Os 
homens são habilitados 
a doar a cada dois 
meses, quatro vezes ao 
ano; já as mulheres, a 
cada três meses, num 
total de três doações 
anuais.

Hemocentro 3
O doador de sangue 
deve pesar no 
mínimo 50 kg e estar 
descansado, alimentado 
e hidratado (sem 
alimentação gordurosa 
nas quatro horas que 
antecedem a doação) 
no ato. Além disso, deve 
apresentar documento 
oficial com foto.

Horários
O Hemocentro está 
localizado na avenida 
Mandacaru, 1.600, 
Parque das Laranjeiras, 
ao lado do Hospital 
Universitário (HU). 
Neste fim de ano, o 
Hemocentro da UEM 
funcionará em horário 
especial: 29/12 - das 
7h às 18h; 30/12 - das 
7h às 18h; 31/12 - das 
7h às 12h15; 01/01 – 
fechado; 02/01 - das 13h 
às 18h.

Canção
A Canção, marca de 
aves, peixes e produtos 
congelados da GTF, 
renovou o patrocínio 
com o Maringá Futebol 
Clube, garantindo sua 
parceria até 31 de 
dezembro de 2026. Com 
sede em Maringá, a 
empresa apoia o clube 
desde 2021.

A Secretaria de Estado da 
Inovação e Inteligência Artifi-
cial e a Prefeitura de Maringá 
realizam, nesta terça-feira, 
30, cerimônia de entrega 
de recursos dos programas 
Pacto pela Inovação e Fun-
do a Fundo em Maringá. A 
cidade foi contemplada com 
R$ 896 mil em recursos do 
Governo do Paraná, que se-
rão destinados a projetos 
de modernização, ciência 
e tecnologia. O repasse foi 
autorizado após a aprova-
ção de um plano de trabalho 
apresentado pela Prefeitura, 
que atendeu integralmente 

aos critérios estabelecidos 
pelos programas. Entre as 
ações previstas para o inves-
timento dos recursos estão a 
aquisição de equipamentos 
e a ampliação da infraestru-
tura voltada à transformação 
digital da gestão pública, o 
que permitirá maior eficiên-
cia nos serviços e mais ca-
pacidade tecnológica para o 
município. Além disso, os re-
cursos serão utilizados para 
viabilizar o Hub Municipal 
de Inovação, que terá como 
foco trabalhar a robótica e 
inteligência artificial junto a 
comunidade.

Governo do Estado repassa recursos 
voltados à inovação para Maringá

GERAL

Ao longo de 2025, o mês com maior montante para a Cidade Canção 
foi janeiro, somando R$ 89.918.417,02 de repasses líquidos

dia de fechamento desta edi-
ção, dezembro acumulava va-
lores de R$ 24.375.503,03.

PARANÁ
No contexto estadual, o 

Paraná já distribuiu um to-
tal de R$ 14.263.241.472,72 
aos 399 municípios, até a 
data de 26 de dezembro. Es-
ses repasses são formados 

por R$ 10.429.409.492,97, 
de ICMS; R$ 150.219.446,14 
(Fundo de Exportação); R$ 
9.427.527,14 (Royalties Petró-
leo); e R$ 3.674.185.006,47 
(IPVA). O mês campeão de 
transferências foi janeiro, com 
R$ 2.240.888.200,03; o me-
nor, novembro, somando R$ 
911.165.257,74. Tal como em 
Maringá. E dezembro, que ain-

da não havia fechado quando 
da consulta da reportagem, es-
tava em R$ 1.018.648.465,02 
no contexto paranaense.

Na comparação com 2024, 
houve aumento de 3,72%, 
pois o acumulado anual até 
31/12/2024 ficou em R$ 
13.751.181.481,35.

IPVA
A partir de 2026, a alíquo-

ta de IPVA no Paraná será de 
1,9%. A iniciativa representa 
uma diminuição de 45% no va-
lor do imposto.

A medida vai beneficiar 
automóveis, caminhonetes 
e motocicletas acima de 170 
cilindradas, representando 
aproximadamente 83% de 
toda a frota de 4,1 milhões de 
veículos tributados no Para-
ná. São mais de 2,5 milhões de 
carros, 268,7 mil motocicle-
tas, 244,7 mil caminhonetes e 
225,1 mil camionetas que terão 
a redução a partir de 2026. A 
alteração não atinge veícu-
los com regras diferenciadas, 
como ônibus, caminhões, veí-
culos de aluguel, utilitários de 
carga e movidos a gás natural 
veicular (GNV), que seguem 
com alíquota de 1%.

Haverá mecanismos de 
compensação para garantir a 
arrecadação, como o aumen-
to da multa por atraso, que 
passará de 10% para 20%. 
Além disso, a nova alíquota 
de 1,9% também deve redu-
zir a inadimplência e repa-
triar veículos paranaenses 
atualmente emplacados em 
outros estados.

A redução vai atingir os 
repasses, pois 50% da arre-
cadação é direcionado aos 
municípios de emplacamento 
dos veículos. A título de com-
paração, o total repassado foi 
de mais de R$ 3,06 bilhões no 
primeiro semestre de 2025.

Desde 2023, conforme dados da ASC/UEM, 265 profissionais 
ingressaram na UEM por meio de concursos públicos

com informações detalhadas 
sobre requisitos, etapas e cro-
nograma do certame, estará 
disponível no site www.uem.
br/concurso a partir da data 
de publicação.

Desde 2023, conforme dados 
divulgados pela ASC/UEM, 
265 profissionais ingressaram 
na UEM por meio de concur-
sos públicos, sendo 238 pro-
fessores e 27 agentes universi-
tários. Em outubro de 2025, a 
instituição realizou a posse de 
21 novos docentes, reforçando 
o corpo docente e ampliando a 
capacidade de atuação nos di-
ferentes centros de ensino da 
universidade.

UEPG
A Universidade Estadual 

de Ponta Grossa (UEPG) pu-
blicou o edital de abertura de 
concurso público para docen-
tes, não titulares, integran-
tes da carreira do Magistério 
Público do Estado do Paraná. 
São ofertadas 65 vagas, distri-
buídas em 56 áreas de conhe-
cimento, e as inscrições vão 
de 14 de janeiro a 10 de feve-
reiro. É o primeiro concurso 
para professores efetivos em 
uma década – o último certa-
me aconteceu em 2016. Con-
fira o link: https://encurta-
dor.com.br/SYaB

As inscrições serão reali-
zadas exclusivamente pela 
internet, no período defini-
do no cronograma do edital. 
A taxa de inscrição é de R$ 
480, com possibilidade de 

isenção para candidatos que 
se enquadrem nos critérios 
previstos em lei, como ins-
critos no CadÚnico, doado-
res de sangue, medula óssea 
ou leite humano, além de 
eleitores convocados pela 
Justiça Eleitoral.

O edital prevê a reserva de 
vagas, com 10% destinadas a 
candidatos negros (pretos e 
pardos) e 5% a pessoas com 
deficiência, conforme a legis-
lação vigente. Do total oferta-
do, sete vagas são reservadas 
para candidatos negros e três 
para pessoas com deficiência, 
seguindo critérios específicos 
de destinação entre as áreas 
de conhecimento. Como no-
vidade neste certame, será 
realizado um sorteio, no dia 
13 de janeiro, para definir a 
alocação das vagas destina-
das às cotas entre as áreas de 
conhecimento que ofertam 
apenas uma vaga.

Todo o processo seletivo será 
conduzido pela Comissão 
Coordenadora do Concurso 
Público de Provas e Títu-
los para Docentes da UEPG 
(CCCPPD), que é composta 
por representantes de todos 
os setores de conhecimento, 
dos servidores, dos Conse-
lhos e da Fundação de Apoio. 
(Da Redação)

Foto: ASC/UEM
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VARIEDADES

Áries (21/3 a 20/4) Libra (23/9 a 22/10) 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS HORÓSCOPO SEMANAL  

Escorpião (23/10 a 21/11) Touro (21/4 a 20/5) 

Sagitário (22/11 a 21/12) Gêmeos (21/5 a 20/6) 

Capricórnio (22/12 a 20/01)Câncer (21/6 a 21/7) 

Aquário (21/1 a 19/2)Leão (22/7 a 22/8) 

Peixes (20/2 a 20/3)Virgem (23/8 a 22/9) 

A sexta-feira convida você, ariano, 
a agir com mais maturidade 
diante dos desafios, refletindo a 
influência da Lua com Saturno 
e Netuno no setor de crises. 
Planejamento e estratégias 

bem definidas fazem toda a diferença agora. 
Mercúrio acrescenta nuances e complexidades 
ao cenário. Ainda assim, o apoio familiar surge 
como um importante ponto de sustentação, 
favorecido por Júpiter.

Para Touro, o momento pede 
envolvimento responsável 
nas amizades, com a Lua se 
alinhando a Saturno e Netuno 
na área social. Mesmo assim, 
preserve sua autonomia e evite 

que terceiros interfiram em seus objetivos. 
Valorize conselhos de pessoas experientes, 
como sugere Júpiter, mas respeite seus 
limites e o seu próprio tempo.

Geminiano, as questões 
profissionais ganham destaque 
e despertam um olhar mais 
prático e analítico, favorecendo a 
construção de bases firmes para 
a carreira. Trate os obstáculos 
com discrição, já que Mercúrio 

traz certa tensão. Encare a fase como 
oportunidade de reorganizar prioridades e 
fortalecer sua assertividade emocional.

Para Câncer, o céu indica um dia 
propício à introspecção, ajudando 
na revisão de metas e planos 
futuros. Ao lidar com desafios 
cotidianos, prefira a diplomacia e 
evite reações impulsivas, pois o 
clima astral pede cuidado com as 

palavras. Reserve momentos para desfrutar de 
tranquilidade, buscando equilíbrio e harmonia.

Leonino, o período favorece a 
busca por equilíbrio entre lógica 
e sensibilidade na administração 
dos desafios. Essa postura 
contribui para amadurecer 
estratégias de longo prazo e 
reconhecer boas oportunidades de 

crescimento. Cuide também da sua privacidade, 
preservando o que é essencial para você.

Virginiano, a sexta-feira destaca 
cooperação e comprometimento 
nas relações, impulsionados 
pela aproximação da Lua com 
Saturno e Netuno. Parcerias 
podem render bons frutos, ainda 
mais com o apoio de Júpiter. Use 

tato e diplomacia diante de divergências, já 
que Mercúrio indica possíveis ruídos. Preserve 
o equilíbrio emocional e recorra à criatividade 
para resolver conflitos.

Libriano, o céu reforça o senso 
de responsabilidade nas rotinas, 
favorecendo organização e 
bem-estar, graças à ligação 
da Lua com Saturno e Netuno. 
Júpiter amplia perspectivas 

de crescimento, mas Mercúrio recomenda 
cautela com suposições e boatos. Encare os 
desafios com serenidade e confiança.

Escorpiano, a confiança em alta 
favorece trabalhos em grupo, 
parcerias e atividades coletivas. A 
reunião da Lua, Saturno e Netuno 
na área social, em harmonia com 
Júpiter, fortalece esse movimento. 
Ainda assim, seja prudente ao 

assumir riscos financeiros, pois Mercúrio alerta 
para possíveis excessos

Sagitário, o dia pode trazer alguns 
desafios que despertam uma 
postura mais defensiva. Com a 
Lua junto a Saturno e Netuno, 
a comunicação tende a exigir 
mais esforço. Maturidade e 

argumentos equilibrados ajudam a conduzir 
negociações. Júpiter reforça a importância de 
assumir responsabilidades com coerência.

Capricorniano, a sexta-feira pede 
equilíbrio entre razão e intuição 
para melhorar o diálogo e lidar 
com diferenças interpessoais. 
A influência da Lua, Saturno e 
Netuno aponta desafios, mas 
a escuta atenta e a diplomacia 

podem abrir caminhos para entendimentos 
produtivos.

Aquariano, o céu aconselha 
atenção redobrada à 
administração financeira para 
evitar compromissos futuros 
desnecessários. Em vez de focar 
apenas em guardar, valorize 

pequenos gestos de generosidade. Reflexão e 
disciplina ganham destaque com a influência 
da Lua ao lado de Saturno e Netuno.

Pisciano, o momento favorece 
reflexões profundas, estimuladas 
pelo encontro da Lua com Saturno 
e Netuno. Pense com seriedade 
no futuro e na estrutura que 
deseja construir. A discrição 

ajuda, mas evite se fechar demais, pois o 
diálogo continua sendo essencial.

Presentes para sempre
 
A vida é feita de 
acertos, a vida é feita 
de erros e em Hawkins 
o mundo também pode 
ser divertido e com 
isso seguem alguns 
presentes inesquecíveis.

Este colecionável 
é digno de ter e 
presentear e lembrar 
que o grand finale 
acontece no seu 
coração.

Dicas de Roberth para recortar 

Agenda cultural 
Se você ama quadrinhos, desenhos animados, é um 
verdadeiro artista então venha para o time de super amigos do 
nosso programa mensal, entre em contato em roberthfabris@
gmail.com para saber mais e poder participar.

www.omaringa.com.br
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SÚMULA DE REQUERIMENTO DA LICENÇA DE PREVIA
CHR COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA - ME CNPJ: 
26.517.039/0001-74 torna público que irá requerer ao IAT, o pedido 
da Licença Prévia para CHR COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA 
- ME, pessoa jurídica de direito privado inscrita no CNPJ sob o nº 
26.517.039/0001-74, com sede na AV BRASIL, Nº. 6394, ZONA 06, 
CEP. 87.015-573, na cidade de MARINGÁ, PARANÁ

SÚMULA DE PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
INJETTA PLÁSTICOS LTDA - ME, torna público que irá requerer ao 
IAT a Licença de Operação, para Indústria de produtos de matéria 
plástica no endereço: Rua Carlos Rossi, 2054, Barracão Industrial - 
Parque Industrial Bandeirantes – 87.070-070 – Maringá – PR.

Política com pipoca
Combater a violência em nossas cidades, estado e país é um dever 
de todos e para com todos, assim na hora de você escolher o seu 
próximo representante na sua cidade pense muito nisso, segurança, 
saúde e educação podem sim mudar o futuro da nação.

Guerra em tinta fresca
Infelizmente ela ainda está 

entre nós e somente os que já 
a vivenciaram podem recorrer 
ao passado com lembranças e 
lágrimas para não se repetir no 
futuro tamanha dor, neste ano 
lembrando a Ucrânia e Oriente 
Médio um clamor pela paz por 

favor.

OS EDITAIS TAMBÉM ESTÃO DISPONÍVEIS NO SITE: WWW.OMARINGA.COM.BR

PUBLICIDADE LEGAL
OS EDITAIS TAMBÉM ESTÃO DISPONÍVEIS NO SITE: WWW.OMARINGA.COM.BR

PUBLICIDADE LEGAL

VARIEDADES/CLASSIFICADOS

Roberth Fabris é Mestre em Letras, escritor e crítico de cinema e artes. Siga o canal Dicas de Roberth no Youtube. Contato: roberthfabris@gmail.com

DOMINGO A SÁBADO
21/03/2021 a 27/03/2021
DOMINGO A SÁBADO
28/3/2021 a 3/4/2021

DOMINGO A SÁBADO
4/4/2021 a 10/4/2021
DOMINGO A SÁBADO
21/03/2021 a 27/03/2021
DOMINGO A SÁBADO
28/3/2021 a 3/4/2021

DOMINGO A SÁBADO
4/4/2021 a 10/4/2021

DOMINGO A SÁBADO
07/03/2021 a 13/03/2021
DOMINGO A SÁBADO
28/02/2021 a 06/03/2021classifi cados omaringa.com.br

44 3305-5689

As vagas podem ser consultadas de forma online através do site  https://
empregabrasil.mte.gov.br/ ou pelo aplicativo Sine Fácil. A consulta também 

pode ser realizada de forma presencial mediante prévio agendamento no site 
www2.maringa.pr.gov.br/site/.atendimento@jobcenter.srv.br

“TODAS AS VAGAS ABERTAS 
NA AGÊNCIA DO TRABALHADOR 

ESTÃO SUJEITAS A  ALTERAÇÕES 
OU CANCELAMENTOS  SEM AVISO 

PRÉVIO”.

Analista de Departamento Pes-
soal: Ensino Superior Cursando 
ou Completo/ Experiência na 
função/ Experiência com SEFIP 
,DCTF Web/ Conhecimento do 
Sistema Sênior/ Excel avançado/ 
CNH AB em dia.

Analista Contábil/ Contador (a):
Ensino Superior em Ciências Con-
tábeis/ CRC Ativo/ Experiência na 
função / Legislação atualizada / 
Desejável ter trabalhado em escri-
tório contábil.

Analista Fiscal Sênior P/ Em-
presa: Superior completo em 
Ciências Contábeis / Experiência 
na função / Disponibilidade para 
horas extras / CNH B / Conheci-
mento em sistema ERP preferen-
cialmente no ramo de concessio-
nária de veículos.

Assistente de Atendimento - 
Instituição Financeira: Ensino 
superior cursando / Experiência 
em instituição fi nanceira / Co-
nhecimento em produtos e servi-
ços bancários.

Assistente de E-commerce - P/ 
Concessionária: Ensino Médio ou 
Ensino Superior/ Experiência na 
função/Conhecimento em market-
place/ redes sociais.

Assistente de Fiscal de Mall – 
Shopping: Ensino Médio/ Dese-
jável experiência na função e/
ou similares. Disponibilidade de 
horários, escala 12x36

Assistente Departamento Pessoal 
- Escritório Contábil: Ensino Médio 
ou Ensino Superior/ Experiência na 
função e ter trabalhado em Escritó-
rio Contábil / Informática atualiza-
da/Desejável conhecimento siste-
ma Domínio e/ou Pholha.

Assistente Departamento Pes-
soal – (Vaga Exclusiva para PCD):

NOVOS TEMPOS
Novo formato mais dinâmico e interativo com o seu 
tempo, três dicas especiais por edição do jornal e 
poemas para ler, recortar, colecionar, colar e presentear 
quem se ama, siga-nos os bons...

Colabore conosco
Doe qualquer quantia para o PIX CPF 04744781900. 
A arte para todos e com todos continua com a sua 
ajuda, gratidão sempre.

Dicas Pop!

São fofi nhos, são divertidos e são dignos de estar na 
sua batcaverna de coração, um mais legal que o outro 
e, por isso, eles batem cartão aqui na nossa coluna 
batespecial.

América de todos nossos dias
Nossa viagem pela 
América continua e 
agora acompanhando 
uma família que 
esconde grandes 
segredos que podem 
mudar o mundo ao 
seu redor. Um road 
movie inesquecível 
e que vai te colocar 
mais perto da verdade 
sobre a eterna 
liberdade que todos 
querem alcançar.
“Heróis da Fronteira”, 
da Companhia das 
Letras, é um belíssimo 
retrato sobre como 
amadurecer e se 
encontrar perante as lágrimas, dores 
e reviravoltas que é crescer numa 
família que parece perfeita, mas que 
esconde segredos além da porta do 
seu home motor.
Para quem amou “On the Road” e 
“Na Natureza Selvagem” uma nova 
visão para adentrar nas estradas da 
vida e buscar um novo Alasca onde 
tudo parece ser renovação, mas que 
a trajetória se torna uma jornada de 
perdição e reencontro com os fantasmas do passado.
Aceite esta viagem que ao fi nal você não vai ser mais o 
mesmo!!!

Qual o seu poder?!...
O livro que inspirou a trilogia de 
sucesso de gangster e família 
está mais em alta do que 
você possa imaginar. A edição 
da Record Editora está com 
capa nova e a obra-prima de 
Mario Puzo pulsa em nossas 
mãos com tanta maestria e 
talento que nos deixa sem 
fôlego diante de um mundo 
de criminalidade, sangue, 
máfi a e acima de tudo honra. 
Então não perca mais tempo 
e vá buscar este livro que é 
um prato cheio de emoções 
e tensões que somente a força mafi osa do mundo pode 
nos oferecer. Uma rosa com perfume sanguinário, uma 
rosa com perfume de mulher, mas por dentro com um 
rifl e pronto pra acertar os infi éis e traidores do mundo do 
crime.

Tudo é estrada
Sou livre
Sou águia
Sou soul
Sou apenas
Um riacho
Que se torna
Lágrimas
Na vida
Em forma de
Compasso
Roberth Fabris

Tensão 
Traçado
De paz
Traçado
De mudanças
Em cada guache
Em cada tinta
O vermelho
Se torna
Sangue.
Roberth Fabris

Dicas de Roberth  
NOVOS TEMPOS 
Novo formato mais dinâmico e interativo com o seu tempo, três dicas especiais por 
edição do jornal e poemas para ler, recortar, colecionar, colar e presentear quem se ama, 
siga-nos os bons... 
 
Colabore conosco 
Doe qualquer quantia para o PIX CPF 04744781900. A arte para todos e com todos 
continua com a sua ajuda, gratidão sempre. 
 
 
Dicas Pop! 

 
São fofinhos, são divertidos e são dignos de estar na sua batcaverna de coração, um 
mais legal que o outro e, por isso, eles batem cartão aqui na nossa coluna batespecial. 
 
 
 
América de todos nossos dias 

 
Nossa viagem pela América continua e agora acompanhando uma família que esconde 
grandes segredos que podem mudar o mundo ao seu redor. Um road movie inesquecível 
e que vai te colocar mais perto da verdade sobre a eterna liberdade que todos querem 
alcançar. 

 
O livro que inspirou a trilogia de sucesso de gangster e família está mais em alta do que 
você possa imaginar. A edição da Record Editora está com capa nova e a obra-prima de 
Mario Puzo pulsa em nossas mãos com tanta maestria e talento que nos deixa sem 

Ensino Médio e/ou Ensino Supe-
rior/ Informática atualizada/ Ex-
periência em acompanhamento 
de processos seletivos, entregas 
de holerites e demais atividades 
pertinentes a função.

Assistente de Gestão Com Pes-
soas - Instituição Financeira: Ensi-
no superio  cursando / Experiência 
com recursos humanos e recruta-
mento e seleção.

Analista Contábil e Fiscal: Ensino 
superior completo em contábeis / 
Experiência na função.

Assistente de Vendas: Ensino mé-
dio ou superior em curso ou com-
pleto nas áreas de gestão comer-
cial, administração, secretariado/ 
Experiência na função.

Atendente (padaria): Experiên-
cia com atendimento / Informáti-
ca básica e curso de atendimento 
ao público/ Disponibilidade para 
trabalhar de domingo a domingo 
das 6h até 14h20 ou 12h40 até 
21h.

Auxiliar de Produção (comércio 
de Ferragens): **** NECESSÁRIO 
POSSUIR VEÍCULO PRÓPRIO** Ex-
periência com carga e descarga.

 
 

WERNO KLÖCKNER JÚNIOR 
LEILOEIRO PÚBLICO OFICIAL 

  JUCEPAR: 660 
 

LEILÃO IMÓVEIS 
WERNO KLÖCKNER JÚNIOR, Leiloeiro Público Oficial, inscrito na JUCEPAR 660, autorizado 
pela COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO UNIÃO 
PARANÁ/SÃO PAULO – SICREDI UNIÃO PR/SP, venderá em leilão público os bens imóveis 
de propriedade da Cooperativa, no dia 18/05/2023, com fechamento a partir das 14 horas e 30 
minutos,  tão somente na modalidade eletrônica, mediante acesso e cadastramento prévio efetuado 
através do site www.kleiloes.com.br, com lances online. 
CONDIÇÕES DO LEILÃO: a) Os imóveis serão ofertados para pagamento à vista ou parcelado, 
mediante análise de capacidade de pagamento (consulte o edital); 
b) O comprador pagará no ato do leilão o valor do arremate ou entrada, acrescido de 5% (cinco por 
cento) de comissão ao leiloeiro. 
c) O pagamento da arrematação à vista ou entrada deverá ser realizado impreterivelmente até o dia 
19/05/2023. 
d) A transmissão da posse direta da Cooperativa para o arrematante se dará na data do registro da 
respectiva escritura pública na matrícula imobiliária. 
e) Os imóveis serão arrematados no estado em que se encontram. 
Outras informações com o Leiloeiro Público Oficial, WERNO KLÖCKNER JÚNIOR - Av. Carlos 
Gomes, 226, térreo, Zona 05, Maringá – PR, Telefones: (44) 3026 8008 e 99973 8008 - 
www.kleiloes.com.br -   kleiloes@kleiloes.com.br. 
A lista dos imóveis e o edital de Leilão estão disponíveis no site: www.kleiloes.com.br.  

Publicações: 09, 16 e 23/04/2023 

Legado 
A vida

É partida
A vida

É começo
A vida

É 
Hawkins
Tudo tem
Um preço

Roberth Fabris

Super gratidão
Colabore com qualquer quantia em chave Pix CPF 
04744781900 para o Dicas de Roberth poder chegar em todo 
o Brasil e mundo, gratidão sempre.

Roberth Fabris é Mestre em Letras, escritor e crítico de cinema e 
artes. Siga o canal Dicas de Roberth no Youtube.

Contato: roberthfabris@gmail.com

Eu quero!

Telepatia para vencer
 
Contra as trevas você 
precisa estar 
preparado 
e contra a 
dor precisa 
encontrar o 
amor, descubra 
esta leitura 
lado a lado 
e presenteie 
quem você 
ama e quem 
ama Stranger 
Things de 
coração. 
Segue link 

Dicas de Roberth para recortar  
Agenda cultural 
Se você ama quadrinhos, desenhos animados, é um verdadeiro artista então venha para 
o time de super amigos do nosso programa mensal, entre em contato em 
roberthfabris@gmail.com para saber mais e poder participar.  
Super gratidão 
Colabore com qualquer quantia em chave PIX CPF 04744781900 para o Dicas de 
Roberth poder chegar em todo o Brasil e mundo, gratidão sempre. 
 
Telepatia para vencer 

 

Contra as trevas você precisa estar preparado e contra a dor precisa encontrar o amor, 
descubra esta leitura lado a lado e presenteie quem você ama e quem ama Stranger 
Things de coração. Segue link   
Presentes para sempre 

 
A vida é feita de acertos, a vida é feita de erros e em Hawkins o mundo também pode 
ser divertido e com isso seguem alguns presentes inesquecíveis. 
 
 
Este colecionável é digno de ter e presentear e lembrar que o grand finale acontece no 
seu coração. 

 
Eu quero! 
Este colecionável é tudo de bom e todo mundo merece ter um em seu lar e ainda brilha 
no escuro para te assustar. 
 
Legado  
A vida 
É partida 
A vida 
É começo 
A vida 
É  
Hawkins 
Tudo tem 
Um preço 
Roberth Fabris 
 
Frases de Roberth 
Para chorar, para rir e para se encontrar a história sem fim do seu lar. 
 

Este colecionável é tudo de bom e todo mundo merece ter um 
em seu lar e ainda brilha no escuro para te assustar.

Frases de Roberth

“ Para chorar, para rir e para se 
encontrar a história sem fim do 
seu lar.

Grand finale e 

ótimo ano para 

todos...
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GERAL

A Operação Rodovida 
2025/2026 intensifica as ações 
de fiscalização e educação para 
o trânsito nas rodovias fede-
rais até o dia 22 de fevereiro de 
2026. No Paraná, a operação 
é desenvolvida de forma inte-
grada com concessionárias de 
rodovias e órgãos de seguran-
ça pública ligados à segurança 
viária, fortalecendo o alinha-
mento institucional e a atuação 
conjunta em prol da preserva-
ção de vidas.

Durante a Rodovida, a PRF 
intensificará a presença ope-
racional nos trechos e horários 
com maior risco de sinistros, 
com ações orientadas por in-
teligência. A fiscalização será 
concentrada nas condutas que 
mais contribuem para ocor-
rências graves, como ultrapas-
sagem indevida, embriaguez 

ao volante, excesso de veloci-
dade, uso do celular durante a 
condução, ausência do cinto de 
segurança e do capacete, trans-
porte inadequado de crianças, 
descumprimento do tempo de 
direção e descanso e transpor-
te irregular de passageiros.

Além da fiscalização, a ope-
ração também contará com 
ações educativas, como o Cine-
ma Rodoviário, que promove a 
conscientização de condutores 
e passageiros sobre a impor-
tância de atitudes responsáveis 
no trânsito. A Operação Ro-
dovida 2025/2026 seguirá em 
andamento até o período do 
Carnaval, com ações contínuas 
em todas as rodovias federais 
que cortam o estado.

ESTRADAS ESTADUAIS
O Batalhão de Polícia Ro-

doviária (BPRv) da Polícia 
Militar do Paraná (PMPR) 
reforça as orientações aos mo-
toristas que pretendem viajar, 
especialmente em períodos 
de maior movimento, como o 
verão. Elas têm como objetivo 
garantir a segurança viária, 
reduzir o risco de sinistros e 
assegurar o cumprimento da 
legislação de trânsito.

A segurança da viagem co-
meça antes mesmo de o mo-
torista pegar a estrada. A uni-
dade orienta que o condutor 
verifique a documentação pes-
soal e do veículo. Recomenda-
-se que o condutor porte a Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH) e o documento do veí-
culo, em formato físico ou digi-
tal, além de manter os tributos 
obrigatórios em dia.

O planejamento do desloca-

mento também é fundamental 
e deve incluir a verificação de 
distâncias, pontos de parada e 
a consulta à previsão do tem-
po, a fim de evitar imprevis-
tos meteorológicos. Sempre 
que possível, recomenda-se a 
utilização de horários e rotas 
alternativas para minimizar o 
tempo em congestionamentos.

A manutenção preventiva é 
outro ponto essencial. O moto-
rista deve realizar uma revisão 
no veículo, conferindo itens 
como freios, suspensão, pneus 
(incluindo o estepe), níveis de 
óleo e água do radiador, além do 
funcionamento de faróis e lan-
ternas. Também é importante 
verificar a presença e as con-
dições dos equipamentos obri-
gatórios, como triângulo, ma-
caco, chave de roda e palhetas 
de para-brisa. (Da Redação)

De janeiro a novembro de 
2025, as forças de segurança 
do Paraná tiraram de circula-
ção 506.159 quilos de maco-
nha. É um número que supera 
o total apreendido em todo o 
período passado, que foi de 
423.863 quilos, ou 16,26% 
menor do que em 2025, mes-
mo considerando um mês a 
menos deste ano.

Em agosto, o Paraná foi o 
estado que apreendeu o maior 

volume de maconha no ano 
entre todas as unidades fe-
derativas. Os dados sobre as 
apreensões de drogas nos es-
tados brasileiros foram obtidos 
no site do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública.

“As contratações de profis-
sionais, a modernização dos 
equipamentos e as boas con-
dições de trabalho são funda-
mentais para ações de comba-
te efetivo ao narcotráfico no 

Estado”, afirma o secretário 
da Segurança Pública do Para-
ná, Hudson Leôncio Teixeira, 
via AEN-PR.

Quando considerados os 
números dos meses de janei-
ro a novembro desde o ano 
de 2018, o Paraná teve cres-
cimento exponencial, sem re-
gredir em nenhum dos anos 
subsequentes até 2025, sem-
pre considerados os mesmos 
períodos: 11 primeiros meses 

de cada ano.
Se comparados os números 

dos períodos de 2018 e 2025 
a diferença é de 462%, pas-
sando de 90.070 quilos para 
506.159 quilos. Considerando 
apenas as apreensões totais 
nos anos de 2018 com as de 
2019 – primeiro ano da atual 
gestão – o aumento foi de 36%: 
de 100.765 quilos para 137.134 
quilos de maconha retirados 
do tráfico. (Da Redação)

PRF intensifica fiscalização nas rodovias

Apreensão 506.159 kg de maconha em 11 meses

Crimes de roubos e furtos tiveram queda no Paraná em 2025, aponta Sesp

DROGAS

BALANÇO

FAEP celebra 60 anos 
com concurso musical

Para marcar seus 60 anos, a Federação da Agricultura do 
Estado do Paraná (FAEP) promoveu o Concurso de Música 
“60 anos FAEP”. A iniciativa recebeu 32 canções inéditas de 
diferentes regiões do Estado, com temas ligados à vida no 
campo, ao agronegócio e às tradições rurais.

A música vencedora foi “Sou Agro”, da dupla Dionival 
José da Rosa e Andrey Antônio da Silva, do município de 
Carlópolis, no Norte Pioneiro. A composição aborda a rotina 
do produtor rural familiar e a contribuição para a agricultura 
paranaense.

Responsável pelos arranjos, Andrey Antônio da Silva 
explica que a melodia inicia com um ritmo mais nordestino, 
avançando até o Sul do Brasil, para representar a diversidade 
do agro brasileiro. De acordo com Dionival José da Rosa, o 
diferencial da música está na emoção da letra.

De acordo com o presidente interino do Sistema FAEP, 
Ágide Eduardo Meneguette, o concurso foi uma forma de 
reconhecer e valorizar o produtor rural. “Foram letras escritas 
por quem trabalha no campo ou conhece o trabalho no 
meio rural. Mais do que falar sobre os 60 anos da entidade, 
o concurso deu voz ao homem do campo, gerou conexão e 
valorizou o trabalho de quem garante o alimento de qualidade 
na mesa da população”, afirma.

O segundo lugar ficou com a música “Sementes da 
Inovação”, do músico Gilberto Dalla Costa, de Marechal 
Cândido Rondon, na região Oeste do Paraná. 

A ação integra a programação comemorativa dos 60 
anos da FAEP e reforça o compromisso da entidade com o 
fortalecimento do setor agropecuário paranaense.

sistemafaep.org.br

As opiniões e ideias expressas neste espaço são de inteira e única responsabilidade do autor(a) que assina o texto

Epifanias do Cotidiano
por Eduardo Xavier 

O peso da anilha da autoanálise
@edu_xavierx      @loucuraficarsobrio

Alguns sons marcam minha 
rotina agora. Não é o barulho 
ensurdecedor do vazio que eu 
tentava preencher antes. É o 
clangor metálico das anilhas, 
o silvo da esteira, o gemido ho-
nesto de um músculo levado 
ao limite. A academia entrou 
na minha vida. E, com ela, veio 
um convidado inesperado para 
meu treino diário: um espelho. 
Não aquele da parede, da vaida-
de, que reflete um sujeito suado 
e um físico em transformação. 
Um espelho psíquico, cruel e 
revelador, que me obrigou a 
encarar uma pergunta capaz 
de derrubar qualquer ego num 
supino: Quanto de você existe 
naquilo que você odeia?

A frase é comumente atri-
buída a Sigmund Freud, em-
bora não apareça literalmente 
em seus textos, segundo es-
tudiosos da psicanálise. Que 
seja. Ela é, no mínimo, um 
hack psicológico, uma sínte-
se do conceito de projeção da 
obra freudiana.

A psicanálise explica, com 
a delicadeza de um coice de 
cavalo, que temos um hábi-
to patético: expulsamos de 
nós, com a força de um cata-
pultamento, tudo aquilo que 
não suportamos enxergar no 
próprio reflexo. Atribuímos ao 
outro, ao colega de trabalho, 
ao familiar, ao estranho na rua, 

sentimentos, desejos e falhas 
que são nossos, mas que nos 
causam tanta repulsa que pre-
ferimos vê-los como um filme 
projetado na tela alheia.

Pare um segundo e reflita: 
você já se pegou odiando al-
guém? Não um desagrado 
leve, um incômodo passa-
geiro. Falo daquele ódio que 
fermenta, que aquece o rosto, 
que ocupa espaço mental de 
graça, como um inquilino ma-
leducado que não paga alu-
guel. Aquela repulsa intensa e 
desproporcional pelo jeito que 
fulano fala, pelo vício de cicra-
no, pela vaidade de beltrano. 
Onde está a intensidade exa-
gerada? No objeto do seu des-
prezo… ou naquilo que ele es-
pelha em você, algo que você 
trancou a sete chaves e jurou 
nunca deixar sair?

A teoria é: quanto mais inacei-
tável é um traço dentro de nós, 
mais violenta será a rejeição 
quando o encontrarmos com 
asas, solto por aí. A pessoa que 
esbraveja contra a “fraqueza” 
alheia pode estar, no fundo, 
aterrorizada com seu próprio 
medo de ser frágil. Aliás, a fra-
gilidade é um dos traços mais 
bonitos do ser humano. Quem 
critica com fúria a “ignorância” 
do outro pode temer, secreta-
mente, as lacunas do próprio 
conhecimento. É um jogo de 

espelhos tortos, onde aponta-
mos o dedo para a imagem dis-
torcida e gritamos: “Olha como 
você é feio!”

E eu tenho uma história pes-
soal para ilustrar isso. Anos 
atrás, no tormento da adicção 
ativa, quando eu usava subs-
tâncias psicoativas para anes-
tesiar a existência, eu tinha um 
desprezo olímpico por quem 
frequentava academia. Eu, 
mestre da autossabotagem, 
olhava para aquelas pessoas 
suando no leg press com um 
misto de pena e desdém. “Per-
da de tempo”, “futilidade”, “neu-
róticos buscando um corpo im-
possível”: eram as frases que 
eu disparava, com a arrogância 
de quem achava que destruir 
o próprio templo era um ato 
de liberdade superior a cuidar 
dele. Eu projetava neles toda a 
minha incapacidade de cuidar 
de mim, o meu ódio pelo meu 
próprio corpo, que eu tratava 
como um depósito de quími-
cas. Minha crítica era um grito 
abafado do que não admitia: eu 
tinha inveja da disciplina que eu 
não possuía, do cuidado que eu 
me negava, do futuro que eu es-
tava incendiando.

A vida, meus amigos, tem 
um senso de humor tão ácido 
que deveria vir com aviso na 
embalagem.

Hoje, em recuperação, lim-

po e sóbrio, aquele mesmo 
lugar que eu desprezava se 
tornou meu endereço certo. 
Vou puxar ferro seis vezes por 
semana com a devoção de um 
monge. Faço dieta com orien-
tação de uma nutricionista. 
Como ovo no café, tomo whey 
protein e creatina em busca 
de mais proteína para ganho 
de massa magra, recupera-
ção muscular e definição. E, 
pasmem, perguntei ao dono 
da academia se abriria na vés-
pera e no Natal e, às vezes, dá 
vontade de treinar duas vezes 
no mesmo dia.

Na linguagem das redes so-
ciais, diria que estou me tor-
nando quem eu mais temia. 
Contudo, observo certos com-
portamentos, como alguém 
olhando intensamente para 
grande espelho da academia – 
um olhar 43 para si –, com ex-
pressão de admiração, como 
Narciso na poça d’água, e julgo 
ser esquisito. Olha a projeção 
de novo.

Quem era eu, que havia pas-
sado anos fugindo do próprio 
reflexo porque não suportava 
o que via, para julgar alguém 
que, talvez, estivesse apenas 
se reconciliando com a pró-
pria imagem? Aquele “narci-
sismo” que eu criticava era, 
na verdade, o espantalho da 
minha própria dificuldade em 

me aceitar. Odiar a vaidade 
alheia era um truque sujo para 
não lidar com minha própria 
falta de autoestima.

Descobri que a academia, 
para mim, não é para ficar 
musculoso. Cada repetição é 
uma página riscada do manual 
de autodestruição. O supino 
não é para o peito, é para le-
vantar o peso da culpa. A estei-
ra não é para as pernas, é para 
correr em direção a um futuro 
do qual eu tinha desistido. A 
ciência explica: a atividade 
física libera endorfina, dopa-
mina, serotonina, os mesmos 
“hormônios da felicidade” que 
eu buscava, de forma falsa e 
destrutiva, nas substâncias. A 
diferença é que aqui a recom-
pensa é legítima, construída, 
merecida. É a neuroquímica da 
recuperação, não da fuga.

A atividade física é um pilar 
científico da reabilitação. Re-
força a saúde mental, previne 
recaídas, reconecta mente e 
corpo. Cada fibra reparada é 
uma metáfora. Mas vou lhes 
contar o motor mais profundo, 
o mais visceral que me impul-
siona para a esteira e para os 
halteres: é latente e transfor-
mador. O medo que foi plan-
tado no fundo do poço e que 
agora rega minha disciplina. É 
o medo de, um dia, na velhice, 
depender de alguém para fa-

zer algo básico sozinho, como 
urinar. Pode parecer grotesco, 
mas é verdade nua e crua.

A vida é irônica, sim. Ela 
pega o seu ódio mais visceral, 
amassa, transforma e devolve 
como sua própria salvação. O 
autoconhecimento, percebi, é 
igual ao treino de musculação: 
diário, dolorido às vezes, e ab-
solutamente não negociável.

Portanto, eu te desafio. Da 
próxima vez que você sentir 
aquela repulsa intensa, aquele 
ódio desmedido por um hábi-
to, uma característica ou uma 
pessoa, pare. Respire fundo. E 
vire o telescópio para dentro. 
Pergunte-se, com a coragem 
de quem encara um espelho 
sem filtro: “O que isso está 
mostrando sobre mim? Que 
parte minha, que eu tranquei e 
joguei no porão, está gritando 
através desse incômodo?”

O caminho para fora de 
nós mesmos sempre passa 
pelo corredor mais escuro. A 
academia me ensinou que os 
pesos mais difíceis de levan-
tar não são os de ferro, mas 
os que carregamos na alma. 
E o maior músculo que você 
pode desenvolver não está 
no seu corpo. Está na sua co-
ragem de encarar, no espelho 
do ódio alheio, o próprio re-
flexo que você ainda precisa 
aprender a amar.

Os casos de roubos e furtos no 
Paraná registraram queda em 
2025. Segundo dados da Se-
cretaria da Segurança Pública 
do Paraná (Sesp), os casos de 
subtração de bens mediante 
violência/ameaça foram de 
16.798, nos primeiros 11 me-
ses de 2024, contra 13.624 no 
mesmo período de 2025. Ou 
seja, redução de 19%.

O levantamento demonstra 

também que os furtos (quan-
do não há violência/ameaça na 
subtração de bens) recuaram 
4,5% nos mesmos 11 meses, 
mantendo a tendência de queda 
durante todo o ano – de 136.708 
para 130.854 ocorrências.

Os roubos de veículos redu-
ziram 25%, passando de 1.960 
de janeiro a novembro de 2024 
para 1.471 no mesmo período 
de 2025. Os furtos de veículos 

também caíram no Paraná: 
foram 10.442 em 2024 frente 
a 8.208 em 2025, o que equi-
vale, considerados os primei-
ros 11 meses dos dois anos, a 
uma diminuição de 21,5%. Os 
índices fazem parte de levan-
tamento do Centro de Análi-
se, Planejamento e Estatística 
(Cape) da Sesp.

A diferença percentual é 
maior se comparados os índices 

com anos anteriores. De 2023 
para 2025, considerados os pri-
meiros 11 meses de cada ano, 
a queda nos roubos no Paraná 
foi de 38,5% (de 22.096 para 
13.624 ocorrências). Os furtos 
acompanharam a redução: de 
152.558 para 130.854 ocorrên-
cias, uma diferença de 14,25%.

Quanto aos roubos de veícu-
los, o decréscimo foi de 48,5% 
(de 2.853 para 1.471). O mes-

mo se deu com os furtos de veí-
culos, que recuaram 29,5%: de 
11.635 ocorrências de janeiro a 
novembro de 2023 para 8.208 
no mesmo período de 2025.

Quando confrontados os 
números do mesmo espaço de 
tempo de 2018 com 2025, as 
quedas são ainda mais acen-
tuadas: foram 55.972 e 13.624 
ocorrências de roubo, respec-
tivamente, uma redução su-

perior a 75%. Em relação aos 
furtos, a diferença entre 2018 
e 2025 é de cerca de 17% (de 
157.207 para 130.854), consi-
derados os 11 meses.

Os roubos de veículos caí-
ram 80% (de 7.328 para 
1.471); e os furtos de veículos 
tiveram redução de 49,5% 
no comparativo dos dois pe-
ríodos: de 16.164 para 8.208 
ocorrências. (Da Redação)
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PROJETO

2ª edição da 
Residência Casa 
Amarela já tem 
dois nomes 
divulgados
Programada para ocorrer de 
13 a 19 de janeiro de 2026, 
em uma chácara na região de 
Marialva, a segunda edição 
da Residência Casa Amarela 
já tem dois nomes seleciona-
dos e divulgados nas redes 
sociais da Produtora Casa 
Amarela. Ao menos, até o dia 
24 de dezembro de 2025. Um 
é Núbia Rafaela; outro, Ma-
theus Machado.

Viabilizado por meio de re-
cursos da Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB), o projeto 
propõe uma imersão criativa 
voltada para a produção cola-
borativa de um EP com seis 
faixas inéditas. As músicas 
produzidas serão devidamen-
te cadastradas em uma das 
sete associações vinculadas 
ao Ecad, garantindo os direitos 
autorais de cada participante. 
O álbum gravado está previsto 
para ser lançado em abril, con-
tando com videoclipes e recur-
sos de acessibilidade.

A novidade é que neste ano 
podiam se inscrever artistas 
de toda a região Noroeste do 
Estado. É o caso de Núbia, 
que é nascida em Parana-
vaí e criada em um ambien-
te musical. Sua experiência 
passa por festivais importan-
tes como Femup, Festivoz e 
Femul, por projetos autorais 
como o EP Juízo Final com 
a banda Domínio Livre, além 
de uma atuação constante 
em eventos e formações mu-
sicais — incluindo sua parti-
cipação atual na Orquestra 
Municipal de Paranavaí.

Já Matheus é trompetis-
ta, compositor e arranjador, 
formado pela Universidade 
Estadual de Maringá (UEM), 
com mais de uma década de 
atuação na cena musical da 
cidade e região. Em sua ca-
minhada está sempre explo-
rando a força da música ins-
trumental e suas expansões. 
(Cristiano Martinez)

Foto: Arquivo/Cristiano Martinez Foto: Reprodução
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Clube de Leitura Maringá iniciará 
atividades de 2026 com ‘Tocaia grande’

20 ANOS DE HISTÓRIA

Cristiano Martinez
redacao@omaringa.com.br

Comemorando duas décadas 
em 2026, o tradicional Clube 
de Leitura Maringá terá um 
ano de muita leitura para seus 
frequentadores, promoven-
do o encontro entre leitores e 
histórias na Biblioteca Centro, 
que fica na av. Horácio Racca-
nello, 6.090, a partir de março.

A lista de livros já está defi-
nida. Vai de autores clássicos 
como Jorge Amado e Gracilia-
no Ramos a nomes da contem-
poraneidade, casos de Annie 
Ernaux e Itamar Vieira Junior. 
Sem se esquecer da produção 
maringaense, a exemplo de 
Thays Pretti e Oscar Nakasato.

Os encontros na Bibliote-
ca Bento Munhoz da Rocha 
Neto (Centro) são mensais, 
às 9h30. O primeiro deles 
do próximo ano será em 7 de 
março, com “Tocaia grande”, 
de Jorge Amado. Publicado 
em 1984, esse livro descreve 
o processo de formação de 
uma cidade nordestina, nas-
cida sob o signo da violência 
e da disputa de terras, em 
inícios do século 20. Depois 
de liderar uma tocaia contra 
o oponente de seu patrão, o 
jagunço Natário da Fonseca 
recebe alguns alqueires pró-
ximos ao palco da matança, 
onde passa a cultivar cacau. 
A chegada de comerciantes, 
prostitutas, tropeiros e ex-
-escravos ao local dá vida e 
contornos ao arraial.

Jorge Amado foi jornalista 
e um dos maiores represen-
tantes da literatura brasileira 
modernista, com uma obra 
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Entre Notas
Por André Drago 

músico e produtor musical

O trabalho de escutar
Quando a música vira experiência?

Eu não existo sem música, 
vivo para ela e por ela. Mas 
até mesmo pra mim, será 
que toda vez que eu estou 
ouvindo eu estou escutan-
do também? O curioso é 
que, quanto mais música 
existe, menos a gente escu-
ta de fato. A música vira pa-
pel de parede: está ali, mas 
não exige presença. Este 
texto é um convite simples 
e radical ao mesmo tempo 
— aprender a escutar de um 
jeito mais ativo, mais inte-
ressado, mais vivo. Ouvir é 
fisiológico: o som bate no 
ouvido, o cérebro decodifi-
ca. Escutar é escolha, aten-
ção, relação. Quando você 
escuta de verdade, algo 
muda em você — nem sem-
pre para melhor, nem sem-
pre confortável, mas quase 
sempre real. Pense numa 
situação comum: você 
coloca uma música triste 
enquanto faz outra coisa. 
Ela combina com o cli-
ma, mas não te atravessa. 
Agora imagine parar tudo 
e deixar essa música ocu-
par o espaço, deixar a letra 
incomodar, o timbre pesar, 
o silêncio entre os acordes 
respirar. Isso é outra coisa. 
Isso é escuta.
Música não é só entreteni-
mento: ela carrega visão de 
mundo, contexto histórico, 
corpo, afeto. Uma canção 

folk antiga como “Scarbo-
rough Fair” fala de amor im-
possível por meio de tare-
fas absurdas. Um rock dos 
anos 90 como “Monkey Bu-
siness”, do Skid Row, des-
peja imagens caóticas de 
uma cidade doente, cheia 
de excessos e exclusão. O 
Rap “Diário de um Detento” 
(Racionais MC’s) pode ser 
denúncia direta, Mc Pipoki-
nha pode ser a respeito de 
corpo e território. Nada dis-
so aparece se a escuta for 
apressada. Escutar ativa-
mente não é analisar tudo 
nem transformar música 
em aula chata; é se envol-
ver com o que está acon-
tecendo no som, perceber 
o efeito no corpo, a sensa-
ção, o incômodo, o moti-
vo de voltar ou não àquela 
música. Às vezes, a melhor 
escuta é repetir. Escutar a 
mesma música em dias 
diferentes, em estados dife-
rentes. Uma canção cresce, 
outra perde força. A música 
muda porque você muda.

Mudar o contexto tam-
bém amplia a experiência: 
ouvir só os timbres, ler a le-
tra como poema, imaginar 
o tempo histórico em que 
a música surgiu e quem 
podia ou não cantá-la. Mas 
nem toda música pede in-
terpretação. Algumas pe-
dem só o corpo, outras pe-

dem esquecimento, outras 
pedem silêncio depois. Es-
cuta ativa também é saber 
parar, não transformar tudo 
em discurso. Às vezes, o 
gesto mais maduro é deixar 
a música ir embora sem en-
tender. Num mundo acele-
rado, escutar com atenção 
é quase um ato de resistên-
cia, não para virar especia-
lista, mas para viver com 
mais densidade. No fim, 
talvez seja isso: música não 
existe para ser explicada, 
mas para ser encontrada — 
e cada escuta é um encon-
tro novo; esse humilde texto 
é um convite.

Identidade ou Prisão?
Chega um momento em 
que a música deixa de ser 

só som e vira crachá. “Eu 
sou do rock.” “Eu sou do 
rap.” “Meu negócio é jazz.” 
“Isso aí não é música.” Ge-
ralmente começa na ado-
lescência. Cola forte na vida 
adulta. A música vira territó-
rio, tribo, abrigo. Até aí, tudo 
bem. O problema começa 
quando vira fronteira. Iden-
tidade ajuda a existir. Mas 
identidade demais sufoca. 
Muita gente não escuta 
música, escuta a si mesma 
confirmada. A playlist vira 
espelho. O algoritmo ado-
ra. Quanto mais previsível 
você fica, mais ele acerta. 
Quanto mais acerta, menos 
você sai do lugar. A escuta 
fica confortável, eficiente, 
rasa. Escutar de verdade 
começa quando algo não 

encaixa. Aquela música 
que irrita sem motivo claro. 
Aquela voz que parece er-
rada. Aquele ritmo que dá 
vontade de pular. A reação 
costuma ser rápida: “não é 
pra mim”. Mas e se for exa-
tamente aí que a escuta co-
meça? Incômodo musical 
quase nunca é técnico. É 
simbólico. Cultural. Corpo-
ral. Memória.
Às vezes a música encosta 
em algo com que você ain-
da não sabe lidar. Às vezes 
desmonta uma imagem 
que você construiu de si 
mesmo. E o ego odeia isso. 
Por isso criamos rótulos: 
para não escutar o que nos 
desloca. Escuta ativa não é 
gostar de tudo. É aguentar 
um pouco mais antes de re-

jeitar. Perceber por que rejei-
ta. Não significa abandonar 
o que você ama. Mas não 
virar refém disso. Quando a 
música vira identidade fixa, 
ela deixa de ser encontro e 
vira proteção. Você não es-
cuta para se afetar. Escuta 
para se defender. A per-
gunta deixa de ser “o que é 
isso?” e vira “isso combina 
comigo?”.
Uma escuta mais madura 
aceita uma verdade des-
confortável: nem tudo que 
te atravessa vai te agra-
dar — e tudo bem. Escutar 
não é concordar. Dá para 
reconhecer força onde não 
há afinidade e beleza onde 
não há identificação. Isso é 
escuta adulta. Isso é liber-
dade. Quando você aguen-
ta o desconforto, muda o 
contexto e aceita o silêncio 
depois, a música deixa de 
ser vitrine de identidade e 
volta a ser o que sempre 
foi: um lugar entre notas. 
Um lugar de passagem. A 
obra se dá dentro do tempo. 
Efêmera por natureza. No 
fim das contas, a pergunta 
não é “que música me re-
presenta?”, mas outra, mais 
perigosa e interessante: que 
música eu ainda não consi-
go escutar — e por quê? Se 
você tiver coragem de ficar 
aí um pouco, sua escuta 
muda. E vou deixar pra você 
constatar o que mais vai 
mudar quando a sua escuta 
se aprofundar.

‘Alegoria da Audição’, de Peter Paul Rubens e Jan Bruegel, o Velho. 
Ano: 1617-1618 - Vênus toca alaúde a seu filho Cupido.

Assim como foi em 2025, os encontros na Biblioteca Bento 
Munhoz da Rocha Neto (Centro) serão mensais em 2026

Livro do escritor baiano Jorge Amado, “Tocaia grande”, abre a 
temporada 2026 do Clube de Leitura

marcada pelo regionalismo 
e pela denúncia social. Foi o 
quinto ocupante da cadeira 23, 
na Academia Brasileira de Le-
tras, em 1961 e, além disso, re-
cebeu vários prêmios com des-
taque para o “Prêmio Camões” 
(1994) e o “Prêmio Jabuti”, o 
qual fora agraciado duas vezes 
(1959 e 1995).

A seguir, a lista vem com 
“Morte e vida severina”, de 
João Cabral de Melo Neto, em 
8 de abril; “Ojiichan”, de Os-
car Nakasato, em 16 de maio, 
no aniversário de 20 anos do 
clube; “Memórias do cárcere”, 
de Graciliano Ramos, 13 de 
junho; “O lugar”, de Annie Er-
naux, 4 de julho; “Os suprido-
res”, de José Falero, 8 de agos-
to; “A mulher que ri”, de Thays 
Pretti, 12 de setembro; “Mrs. 
Dalloway”, de Virginia Woolf, 
3 de outubro; “A jangada de 
pedra”, de José Saramago, 7 de 
novembro; e “Salvar o fogo”, 
de Itamar Vieira Junior, 5 de 
dezembro.

Para mais informações, en-
tre em contato pelo telefone 
(44) 3127-6080; ou e-mail 
bibliotecacentro@maringa.
pr.gov.br

LEIA MULHERES
A Cidade Canção é conheci-

da como um celeiro de clubes 
de leitura, com iniciativas es-
palhadas em casas, bibliotecas 
e até mesmo em bares.

Focado em livros de auto-
ria feminina, o Leia Mulheres 
Maringá divulga sua lista por 
semestre, dando oportuni-
dade para a participação de 
todos e todas, com entrada 
gratuita, geralmente na Bi-
blioteca do Sesc Maringá, em 
um sábado do mês, às 15h30. 
A dinâmica de leituras busca 
alternar autoras brasileiras e 
estrangeiras.

Assim, em 2026 o Leia co-
meça o ciclo a partir de 24 
de janeiro, com “O céu entre 
mundos”, de  Sandra Mene-
zes. É um romance para exer-

citar a imaginação, formular 
uma realidade de comuni-
cação por telepatia e naves 
voando para outros sistemas 
planetários, mas também 
para ter notícias de quem veio 
antes de nós, pessoas cujas 
existências já eram futuristas 
no passado, pois pavimen-
taram estradas para que nós 
caminhássemos.

Em seguida, no dia 21 de 
fevereiro, o clássico “Fran-
kenstein”, de Mary Shelley, 
seguido dos seguintes livros: 
“As mulheres de Tijucopapo”, 
de Marilene Felinto, em 21 de 
março; “A Longa Viagem a um 
Pequeno Planeta Hostil”, de 
Becky Chambers, 25 de abril; 
“Um rio sem fim”, de Verenil-
de S. Pereira, 23 de maio; e 
“Ao Farol”, de Virginia Woolf, 
20 de junho, encerrando o pri-
meiro semestre.

Em julho, está previsto um 
encontro com um livro de au-
tora local. Até o momento, ain-
da não foi divulgado o título.

Outro detalhe é que o Leia 
Mulheres Maringá sempre 
lança um “desafio do ano”, 
selecionando um livro mais 
parrudo para ser lido ao longo 
do período. Em 2026, é “Os 
contos”, um catatau de mais de 
700 páginas (na edição da Cia 
das Letras) reunindo a mais 
completa antologia de textos 
curtos de Lygia Fagundes Tel-
les. Dos primeiros contos, con-
cebidos na juventude, até sua 
produção mais madura, Lygia 
exibe sua maestria na narrati-
va curta, sempre com sensibi-
lidade e sutileza. O encontro 
será em 22 de agosto.

Para acompanhar o clube, 
basta seguir seu perfil no Ins-
tagram (@leiamulheresmarin-
ga), que é atualizado periodi-
camente, confirmando datas, 
horários e local. A participação 
nos encontros presenciais é 
gratuita e não precisa de ins-
crição prévia. Recomenda-se 
a leitura da obra selecionada 
para aquele dia.
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Da população do Estado que reside no meio 
urbano, 15,6% está na região de Maringá

MORADIA

Cristiano Martinez
redacao@omaringa.com.br

Divulgada pelo Governo do 
Paraná, a Pesquisa por Amos-
tra de Domicílios do Paraná 
(PAD-PR) revela que 89,8% 
da população do Estado resi-
de nas zonas urbanas e 10,2%, 
nas zonas rurais. Desse resul-
tado de quase 90%, a região 
intermediária de Maringá 
(com 115 municípios) concen-
tra 15,6% morando na zona 
urbana; além de 1,2% rural. 
Só para se ter uma ideia, a re-
gião de Londrina (94 municí-
pios) concentra 15,4% de mo-
radores urbanos do Estado; e 
1,4%, rural.

A maior concentração, no 
entanto, está na região inter-
mediária de Curitiba (45 mu-
nicípios), que reúne sozinha 
32,9% da população para-
naense no meio urbano. Já nas 
zonas rurais, que representam 
10,2% do total, a maior pro-
porção está na região de Cas-
cavel (100 municípios).

Financiada com recursos 
do Fundo Paraná, a PAD-PR 

Financiada com recursos do Fundo Paraná, a Pesquisa por Amostra de Domicílios do Paraná (PAD-PR) 
ouviu, entre abril e julho, moradores de 73 mil domicílios urbanos e rurais em 361 municípios de 29 regiões 
geográficas do Estado

ouviu, entre abril e julho, mo-
radores de 73 mil domicílios 
urbanos e rurais em 361 mu-
nicípios de 29 regiões geográ-
ficas do Estado. É considera-
da uma pesquisa ainda mais 
detalhada do que a Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD), coorde-
nada pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), que realiza 20 mil 
entrevistas no Paraná.

A pesquisa também deta-
lha o envelhecimento popula-
cional, com destaque para as 
regiões de Londrina (94 mu-
nicípios) e Maringá (115 muni-
cípios), onde a população com 
60 anos ou mais chega a 19,2% 
e 18,9%, respectivamente. A 
faixa etária mais numerosa do 
Paraná é justamente a de 60 
anos ou mais, que representa 
17,6% da população.

A quantidade de crianças é 
proporcionalmente maior em 
Guarapuava (14,1% de crian-
ças de 0 a 9 anos). De maneira 
geral esse número é de 12,5% 
no Estado.

Em relação à cor, 63,7% se 

GERAL

Até maio de 2026, estavam pre-
vistos parâmetros suficientes 
para apresentar à sociedade 
um panorama sobre o ambien-
te de financiamento climático, 
contemplando tanto o setor 
privado quanto as organiza-
ções públicas. A avaliação será 
conduzida em colaboração com 
a Unidade de Assentamentos 
Humanos da Comissão Econô-
mica para América Latina e Ca-
ribe (Cepal), que atua em temas 
relacionados a financiamento 
urbano, ação climática e forta-
lecimento institucional.

A Prefeitura de Maringá, por 

meio do Instituto de Pesqui-
sa e Planejamento Urbano de 
Maringá (Ipplam), formalizou 
acordo com a Cepal para a rea-
lização de uma avaliação das 
condições habilitantes para 
o financiamento climático a 
nível urbano em Maringá. O 
objetivo é atrair investimen-
tos para a cidade, por meio da 
elaboração de um diagnóstico 
das condições de financiamen-
to climático, e posterior plano 
de ação, para aprimorar estas 
condições de financiamento.

A iniciativa busca oportuni-
dades e estratégias que permi-

tam à cidade avançar na im-
plementação da Agenda 2030 
e da Nova Agenda Urbana, 
fortalecendo a capacidade insti-
tucional local para enfrentar os 
desafios da ação climática e do 
desenvolvimento sustentável. 
A Cepal é uma das cinco comis-
sões regionais do Conselho Eco-
nômico e Social da Organização 
das Nações Unidas (ONU).

Em resposta à solicitação en-
tregue em novembro, no Chile, 
a Cepal confirmou a disposi-
ção em apoiar tecnicamente 
Maringá e o Ipplam nesse pro-
cesso. (Da Redação)

Com aumento de 148% no nú-
mero de Boletins de Ocorrência 
Unificados (BOUs), o 4º Bata-
lhão de Polícia Militar (BPM), 
em Maringá, teve um ano de 
2025 de bastante trabalho.

O balanço operacional divul-
gado revela que os BOUs pas-
saram de 329 em 2024 para 
816 registros em 2025. “Este 
aumento é reflexo direto da 
intensificação do policiamen-
to proativo, com ampliação de 
abordagens e fiscalização rigo-
rosa em toda a área de atuação 
da unidade”, avalia o Batalhão.

No âmbito processual, o 

volume de Termos Circuns-
tanciados remetidos ao Poder 
Judiciário cresceu 196% (de 
196 para 581 procedimentos). 
Além do volume, a eficiência 
do fluxo de trabalho foi otimi-
zada: em 2024, 59% dos pro-
cedimentos produzidos eram 
encaminhados ao Judiciário; 
em 2025, esse índice alcançou 
71%, evidenciando a redução 
de entraves operacionais.

Em números, a natureza das 
ocorrências ficou assim em 
2025: drogas para consumo, 
53%; porte de armas brancas, 
23%; ameaça: 12%; outras na-

turezas, 12%.
“Os resultados alcançados 

em 2025 demonstram o com-
prometimento das equipes ope-
racionais e administrativas da 
PMPR com a excelência do ser-
viço público. Tal desempenho 
converge com as políticas de po-
liciamento e atuação firme ado-
tadas pelos comandos do 4º Ba-
talhão e da 1ª Cia, reafirmando 
que a integração entre o policia-
mento ostensivo e a eficiência 
administrativa é fundamental 
para a promoção da seguran-
ça e da ordem social”, diz o 4º 
BPM. (Cristiano Martinez)

Parâmetros devem ser consolidados até maio4º BPM registra alta de 148% nos BOUs em 2025
FINANCIAMENTO CLIMÁTICOBALANÇO

Feliz aniversário, Mestre dos Mestres
Olá, queridos leitores, bem-vin-
dos a esta mística coluna. Eu sou 
Almir Soares. O Natal chegou e o 
mundo inteiro festejou o aniver-
sário simbólico do maior Mes-
tre que já passou pelo planeta. 
Nosso Senhor Jesus, o mestre 
de todos os mestres. Todo o seu 
nascimento narrado nas sagra-
das escrituras está cheio de sig-
nificados simbólicos e místicos, 
pois Jesus representa o Deus 
dentro de nós.

Embora o Natal seja uma fes-
tividade de caráter cristão, suas 
raízes estão ligadas a antigos 
costumes pagãos. A comemora-
ção ocorria durante o solstício de 
inverno, quando as horas de luz 
eram mais limitadas e as noites 
se prolongavam. Esse período 
era uma ocasião de renovação 
espiritual, onde os indivíduos ex-
pressavam gratidão pela colheita 
do ano anterior e faziam pedidos 
por uma boa safra nos tempos 
vindouros. Com a disseminação 
do cristianismo, a celebração do 
solstício de inverno foi integrada 
às festividades cristãs e passou 
a ser chamada de Natal.

O nascimento de Jesus Cristo, 
que é homenageado pelos cris-

tãos, se tornou o foco principal 
da ocasião. Com o passar do 
tempo, o Natal evoluiu para uma 
festividade cada vez mais volta-
da para o comércio, destacando 
a troca de presentes e as com-
pras. Contudo, é fundamental 
recordar que o verdadeiro signi-
ficado do Natal reside na união 
e no amor. O Natal é um período 
encantador, cheio de luzes, cores 
e aromas que nos remetem ao 
amor e à solidariedade.

É um instante de convívio, de 
estar ao lado da família e ami-
gos, celebrando a vida e a espe-
rança. Independentemente de 
suas crenças ou religiões, o Na-
tal é uma ocasião que ultrapas-
sa barreiras e reúne as pessoas 
em torno de um sentimento co-
mum: o amor. É um tempo para 
trocar sorrisos, abraços e ener-
gias positivas, para perdoar er-
ros passados e recomeçar com 
otimismo em relação ao futuro. 
Diante das inúmeras dificulda-
des que enfrentamos todos os 
dias, o Natal nos oferece uma 
mensagem de paz e esperança. 
É uma chance de revitalizar nos-
sas energias e fortalecer nossos 
laços afetivos. Portanto, apro-

veite essa ocasião para se reco-
nectar com seu interior e com 
aqueles que você ama.

O Natal é um período cheio 
de ansiedades, especialmente 
no que se refere aos presentes. 
Contudo, é fundamental ter em 
mente que a essência do Natal 
não reside nos presentes, mas 
na conexão e no carinho entre os 
indivíduos. Portanto, utilize essa 
ocasião para se reunir com sua 
família e amigos. Comemore a 
vida, troque sorrisos e abraços, 
perdoe as falhas do passado e 
recomece com otimismo em re-
lação ao futuro. Além disso, o Na-
tal pode ser uma oportunidade 
para oferecer ajuda aos necessi-
tados. Contribua com alimentos, 
vestuário ou brinquedos para 
instituições beneficentes, visite 
hospitais ou lares de idosos, ou 
se envolva em alguma ação so-
lidária. Esses pequenos gestos 
podem causar um impacto signi-
ficativo na vida das pessoas. Que 
o Natal seja um instante de revi-
talização das energias e de amor 
ao próximo!

O Natal é um período encanta-
dor que eleva as emoções e nos 
liga a significados espirituais e 

místicos. Sendo mais do que 
apenas uma festa cristã, essa 
celebração também incorpora ri-
tuais de tradições antigas e sim-
bolismos universais, como a re-
novação da existência e a luz que 
guia nosso caminho na jornada 
terrena em busca de autoaperfei-
çoamento.

A atmosfera do Natal represen-
ta um tempo de renovação espi-
ritual e conexão com o sagrado.

É uma temporada onde as pes-
soas se reúnem para comemorar 
a vida, o amor e a harmonia. A 
essência natalina pode ser per-
cebida em todos os lugares, des-
de as iluminações vibrantes nas 
ruas até os hinos religiosos nas 
igrejas.

As luzes natalinas carregam 
um profundo significado místico. 
Elas simbolizam a iluminação 
espiritual e a renovação da vida. 
Dentro da tradição cristã, essas 
luzes também representam o 
nascimento de Jesus Cristo, que 
é considerado a luz do mundo.

A árvore natalina carrega um 
simbolismo esotérico fascinante. 
Ela ilustra a ligação entre o céu e 
a terra, entre o sagrado e o profa-
no. Esta árvore ainda representa 

Buscando a espiritualidade
Por Almir Soares @mestre.almir.soares

As opiniões e ideias expressas neste espaço são de inteira e única responsabilidade do autor(a) que assina o texto

a existência, o desenvolvimento e 
a transformação.

As tonalidades verde e verme-
lho estão ligadas ao Natal devido 
ao pinheiro, que é uma das árvo-
res mais usadas na ornamenta-
ção natalina. O verde simboliza 
a existência, a expectativa e a 
renovação, enquanto o vermelho 
é um sinal de amor, paixão e vi-
talidade.

A ceia de Natal é um momento 
de festa e união entre a família. 
É uma chance de dividir pratos e 
diálogos com aqueles que esti-
mamos. Na tradição cristã, essa 
refeição também simboliza a li-
gação com Deus e o sacrifício de 
Jesus Cristo.

A estrela de Natal simboliza a 
luz sagrada que ilumina nossos 
caminhos espirituais. Na cultura 
cristã, essa estrela é vista como 
a que conduziu os Reis Magos 
até onde Jesus Cristo nasceu. 
Ela representa esperança, cren-
ça e a orientação espiritual. Bem 
como a persistência na jornada, 
mantendo sempre o foco na nos-
sa meta espiritual.

Que o Cristo possa nascer nos 
nossos corações! FELIZ NATAL A 
TODOS!!

Dos 89,8% que vivem em áreas urbanas do Paraná, 15,6% estão na 
região intermediária de Maringá

identificam como brancos, 
28% como pardos e 5,1% como 
negros. A maior proporção da 
população negra é na região de 
Londrina (6,3%) e parda em 
Maringá (32,6%).

HABITAÇÃO PRÓPRIA
No Estado, 67% dos mora-

dores têm domicílio próprio, 
índice que sobe para 78% nas 

áreas rurais. A região inter-
mediária de Ponta Grossa (26 
municípios) lidera esse indi-
cador entre as regiões inter-
mediárias, com 74,1% de casas 
próprias, seguida pela região 
de Guarapuava (84,7%), com 
dados de 19 municípios.

No caso da região de Ma-
ringá, 63,6% dos residentes 
urbanos têm imóvel próprio; 

66,8%, rural. Já alugado, 
29,7% (urbano) e 5,4% (rural). 
Por fim, cedido, 6,4% (urbano) 
e 26,5% (rural).

A infraestrutura dos domi-
cílios paranaenses aparece 
com altos níveis de cobertura. 
Além dos 95,8% de moradores 
urbanos abastecidos pela rede 
geral de água, o estudo mos-
tra que 95,8% do lixo domici-
liar do Estado é coletado. Nas 
áreas urbanas, o índice chega 
a 99,7%, enquanto nas rurais 
fica em 61,5%. Os índices de 
saneamento também com-
provam o atendimento muito 
superior à média nacional, ul-
trapassando 86% em Curitiba 
e Ponta Grossa.

EDUCAÇÃO
Na educação, a PAD-PR re-

vela que 95,3% da população 
com 15 anos ou mais sabe ler e 
escrever. Na área, urbana, por 
exemplo esse índice chega a 
97,1% em Curitiba e 95,8% em 
Ponta Grossa.

Outro índice é que 37,1% 
dos paranaenses têm o ensino 
médio completo, seguido por 

fundamental incompleto, fun-
damental completo e ensino 
superior (18,3%).

TRABALHO
A PAD-PR também deta-

lhou a situação de trabalho 
dos paranaenses, mostrando 
que 60,4% da população de 14 
anos ou mais está ocupada no 
Estado. Entre os trabalhado-
res,48,5% atuam no setor pri-
vado; 10,3% no setor público 
e 32,1% declararam atuar por 
conta própria.

No caso da região de Marin-
gá, 60,3% do total está ocupa-
do, sendo que 60,7% da área 
urbana e 55,9%, rural.

As principais atividades 
econômicas dos trabalhado-
res do Estado se concentram 
em serviços (47,1%), indústria 
(20,3%), comércio (18,6%) e 
agropecuária (11%). Esses da-
dos ajudam a compreender a 
dinâmica regional do merca-
do de trabalho, evidenciando 
diferenças de formalização, 
setores predominantes e perfis 
de inserção laboral entre áreas 
urbanas e rurais.
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Copa do Mundo vai provocar interrupções em competições nacionais que 
foram antecipadas com início já na primeira quinzena do mês

Temporada antecipada do futebol
nacional tem mês de janeiro cheio

PREPARAÇÃO

Maringá FC tem prática amistosa com Grêmio Prudente
SUPERLIGA DE VÔLEI

Com a vaga assegurada na
Copa Brasil, Sancor estreia
no returno contra Fluminense

Por ter fechado a participação no primeiro 
turno da Superliga Femina de Vôlei na 
7ª posição, o Sancor Maringá tem o 
direito de, pelo segundo ano consecutivo, 
disputar a Copa Brasil da modalidade. O 
torneio reúne as oito melhores equipes 
na fase inicial da SL. O time da Cidade 
Canção vai enfrentar nas quartas de 
final a equipe do Minas Tênis, em duelo 
único, agendado para Belo Horizonte. Os 
jogos da etapa serão nos dias 23 e 24 de 
janeiro. Os classificados fazem semifinais 
e final nos dias 27 e 28 de fevereiro em 
Londrina. Pelo returno da Superliga, o 
Sancor Maringá enfrenta o Fluminense, na 
1ª rodada, no dia 6 de janeiro, às 20h, no 
Ginásio de Esportes Chico Neto.

Na reta final de preparação para a temporada de 2026, 
quando vai disputar, além do Estadual, a Copa do Brasil e 
Campeonato Brasileiro da Série C, o Maringá FC faz jogo-
treino nesta segunda-feira (29). O Tricolor enfrenta o Grêmio 
Prudente, no CT do clube paulista, em Presidente Prudente. 
Após a prática, o MFC entra em contagem regressiva para 
a estreia no Campeonato Paranaense que será no dia 7 
de janeiro, uma quarta-feira, no Estádio Albino Turbay, 
em Cianorte, às 20h. Para o compromisso em Presidente 
Prudente, o técnico Rodrigo Casarin terá à disposição 
todos os novos contratados. São eles: Paulinho, volante 
(ex-Anápolis), Adeílson, meio-campista (ex-ABC), Geovane Gomez, atacante (ex-
Caxias), Ronald Camarão, atacante (ex-Confiança), Guilherme Pira, (ex-Brusque), 
Nacho Neira (ex- Cerro-URU), Kelvin (ex-Guarani), Felipe Cardoso (Desportiva-
SE), além dos goleiros Romário e Matheus Henrique. A equipe prudentina, sob 
comando do técnico Rogério Correa se prepara para disputar a Série A2 no 
Campeonato Paulista, a segunda divisão. Estreia no sábado (10) contra o Ituano.

Foto: Miguel Schincariol/Getty Images

ESPORTES
ALVINEGRO

Galo Maringá faz jogo-treino
em seu CT diante do Cascavel
se preparando para o Estadual
Sob comando do técnico Emerson Cris, 
o Galo Maringá, que como o MFC se 
prepara visando à disputa do Estadual 
2026, igualmente tem jogo-treino na 
semana. Na terça-feira (30), o Alvinegro 
recebe a visita do FC Cascavel em seu 
CT. A comissão técnica tem à disposição: 
goleiros - Caio Bolonhin e Vinicius Cima; 
zagueiros - Everton Sena, Paulo Fales, 
Danilo, Kaio Henrique e Márcio Júnior; 
laterais - Júnior Prego e Lucas Mazetti; 
volantes - Lissandro, Diego Gomes, 
Davi de Souza, Giovani Alvisi e Vinícius 
Michelon; meias - Leandro Córdova e 
Thiago Góes; atacantes - Guilherme 
Papaléo, Tcharlles, Iruan Lima, Eriky, 
Nathan Palafoz e Eli Júnior.

Cláudio Viola
viola@omaringa.com.br

Por conta da necessidade de 
interromper competições du-
rante a realização da Copa do 
Mundo, o calendário do fute-
bol nacional sofre alteração na 
temporada de 2026. Assim, o 
estaduais foram antecipados 
e a maioria deles tem início 
na primeira quinzena do ano. 
São os casos do Paranaense 
e do Paulista, cujas rodadas 
inaugurais estão agendadas 
para os dias 6 e 10 de janeiro, 
respectivamente.

Além disso, o Brasileiro da 
Série A vai, pela primeira vez, 
começar em janeiro. A rodada 
inicial da elite nacional tem 
como data o dia 28 de janeiro, 
com o encerramento em 2 de 
dezembro. Os representantes 
do Estado, que subiram neste 
2025, são Athletico-PR e Cori-
tiba. O Furacão estreia fora de 

Além da dupla Athletiba, que volta a disputar a elite do futebol nacional, o Paraná tem 
recorde de equipes em divisões nacionais para 2026. Na Série B estão Operário e 
Londrina. Os ponta-grossenses se mantêm na sub-elite, enquanto a equipe do Tubarão 
obteve o acesso neste 2025. O Maringá FC vai pelo segundo ano consecutivo disputar a 
Série C. Na quarta divisão, a Série D, estão Cianorte, Azuriz, São Joseense e FC Cascavel. 
Da Copa do Brasil participam Operário, Maringá FC, Londrina e FC Cascavel, via Estadual; 
Azuriz, vice na Taça FPF, além de Athletico-PR e Coritiba por estarem no Brasileiro da Série 
A. Operário e Cianorte, campeões do Estadual e Taça FPF, respectivamente, disputam 
ainda a Copa Sul-Sudeste.

Paraná bate recorde de times em nacionais

CALENDÁRIO

Foto: Rodrigo Araújo/Maringá FC

CAMPEONATOS

casa, diante do Internacional; 
o Coxa joga em casa, enfren-
tando o Bragantino. Normal-
mente, o torneio tinha início 
em abril, após os Estaduais; 
agora, correrá em paralelo com 
outras competições nacionais, 
mas segue com o mesmo for-
mato de disputa.

O Mundial, que terá como 
sedes os Estados U idos, Mé-
xico e Canadá, vai provocar a 
paralisação no Brasil no perío-

do entre 11 de junho e 19 de ju-
lho; o Campeonato Brasileiro 
deve retornar em 20 de julho. 
Isso serve também para outras 
competições, como Sul-Ameri-
cana e Libertadores.

Mas a bola rola já no dia 2 
do novo ano com os primei-
ros confrontos da Copa São 
Paulo de Futebol Junior. O 
Paraná tem quatro equipes a 
representá-lo na mais impor-
tante competição de base do 

País: Athletico-PR, Coritiba, 
Operário de Ponta Grossa e 
FC Cascavel.

Também para janeiro está 
programada a decisão da 
Supercopa do Brasil. O due-
lo, que opões campeões do 
Brasileirão e Copa do Brasil, 
será entre Flamengo e Corin-
thians, no dia 24 de janeiro. 
O local, a ser confirmado pela 
CBF, é o Estádio Mané Gar-
rincha, em Brasília.

Corinthians e 
Flamengo abrem 
a temporada 
nacional em 
duelo para decidir 
Supercopa do 
Brasil em 24 de 
janeiro

PARANAENSE 1ª DIVISÃO
1ª fase

1ª rodada
Terça-feira – 6/1/26

20h São Joseense x Galo Maringá.
Quarta-feira – 7/1/26

19h Londrina x Operário
20h Cianorte x Maringá FC

20h30 Coritiba x Foz do Iguaçu
Quinta-feira – 8/1/26

19h FC Cascavel x Azuriz
20h30 Andraus x Athletico-PR

 Outros jogos de Galo Maringá e 
Maringá FC
2ª rodada

Sábado - 10/1/26
16h Operário x Maringá FC

18h30 Galo Maringá x FC Cascavel
3ª rodada

Terça-feira - 13/1
20h Maringá FC x Coritiba

Quarta-feira - 14/1/26
19h Galo Maringá x Foz do Iguaçu

4ª rodada
Sábado - 17/1

17h30 Londrina x Galo Maringá
18h30 Maringá FC x Azuriz

5ª rodada
Terça-feira - 20/1/26

20h30 Galo Maringá x Maringá FC
6ª rodada

Sábado - 24/1
16h Maringá FC x Andraus

16h Athletico-PR x Galo Maringá

SUPERLIGA FEMININA DE VÔLEI
Segundo turno

12ª rodada
Terça-feira – 6/1

18h30 Batavo Mackenzie x Minas 
Tênis

20h Sancor Maringá x Fluminense
21h Brasília x Praia Clube

Quarta-feira – 7/1
18h30 Sorocaba x Sesi Bauru
21h Barueri x Sesc Flamengo

Quinta-feira – 8/1
21h Osasco x Tijuca

 Outros jogos do Sancor Maringá 
no Returno
2ª rodada

Segunda-feira - 12/1
21h Sancor Maringá x Praia Clube

3ª rodada
Sexta-feira - 16/1

18h30 Tijuca x Sancor Maringá
4ª rodada

Sábado - 31/1
18h30 Brasília x Sancor Maringá

5ª rodada
Quinta-feira - 5/2

21h Osasco x Sancor Maringá
6ª rodada

Quinta-feira - 12/2
19h30 Flamengo x Sancor Maringá

7ª rodada
Quinta-feira - 19/2

19h30 Sancor Maringá x Minas 
Tênis

8ª rodada
Quinta-feira - 5/3

21h Sesi Bauru x Sancor Maringá
9ª rodada

Sexta-feira - 13/3
18h30Sancor Maringá x Sorocaba

10ª rodada
Quinta-feira - 19/3

18h30 Mackenzie x Sancor 
Maringá

11ª  rodada

Terça-feira - 24/3
21h Barueri x Sancor Maringá

Copa Brasil de Vôlei Feminina
Quartas de final

Sesc Flamengo (1º) x Barueri (8º)
Minas Tênis (2º) x Sancor Maringá 

(7º)
Praia Clube (3º) x Sesi Bauru (6º)

Osasco (4º) x Fluminense (5º)
Jogos em datas a serem definidas 

nos dias 23 e 24 de janeiro.

COPA SÃO PAULO JUNIOR
Grupos com paranaenses

1ª fase
Grupo 5

1ª rodada
Sábado – 3/1/26

21h30 Athletico-PR x Oeste
2ª rodada

Terça-feira – 6/1
21hh Maricá-RJ x Athletico-PR

3ª rodada
Sexta-feira – 9/1

21h Araçatuba x Athletico-PR
Grupo 14
1ª rodada

Sexta-feira – 2/1
11h Coritiba x Ponte Preta

2ª rodada
Segunda-feira – 5/1

15h15 Real-RR x Coritiba
3ª rodada

Quinta-feira – 8/1
15h15 Meia-Noite x Coritiba

Grupo 20
1ª rodada

Domingo – 4/1
13h Paulínia x Operário-PR

2ª rodada
Quarta-feira – 7/1

15h15 Operário-PR x Vila Nova
3ª rodada

Sábado – 10/1
13h Portuguesa x Operário-PR

Grupo 31
1ª rodada

Sábado – 3/1
13h Juventus-SP x FC Cascavel

2ª rodada
Terça-Feira - 6/1

15h15 FC Cascavel x Retrô-PE
3ª rodada

Sexta-feira – 9/1
13h São Bento x FC Cascavel

PAULISTA – SÉRIE A1
1ª rodada

Sábado - 10/1
15h São Bernardo x Capivariano

16h Santos x Novorizontino
18h30 Guarani x Primavera-SP
20h30 Portuguesa x Palmeiras

Domingo - 11/1
16h Corinthians x Ponte Preta
17h Velo Clube x Botafogo-SP
18h15 Noroeste x Bragantino
20h30 Mirassol x São Paulo

BRASILEIRO 2026 - SÉRIE A
1ª rodada (28/1)

Fluminense x Grêmio
Botafogo x Cruzeiro

São Paulo x Flamengo
Corinthians x Bahia

Mirassol x Vasco
Atlético-MG x Palmeiras

Internacional x Athletico-PR
Coritiba x Bragantino

Vitória x Remo
Chapecoense x Santos
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COPA DO BRASIL

TABELÃO

Primeira colocada na 
classificação geral 

dos Jogos Abertos do Pa-
raná, edição 2025, Marin-
gá conquistou 17 pódios 
na competição realizada 
em Campo Mourão com 
encerramento no últi-
mo final de semana. Os 
maringaenses ganharam 
medalhas de ouro nas 
modalidades de ciclismo 
masculino e feminino, 
futsal masculino, natação 
masculino, rugby mascu-
lino e feminino, vôlei de 
praia masculino e femini-
no, vôlei de quadra femi-
nino e xadrez masculino. 
Na segunda posição o 
elenco chegou em dis-
putas de basquete femi-
nino, handebol feminino, 
natação feminino e na 

Campeão brasileiro 
de 2025 com uma 

rodada de antecedência, e 
também campeão na Copa 
Libertadores da América, 
o Flamengo inicia nesta 
quarta-feira (10) a busca 
por mais um título na tem-
porada. O Rubro-negro 
enfrenta a equipe mexica-
na do Cruz Azul, às 14h, 
Estádio Ahmad bin Ali, em 
Al-Rayyan. É duelo que 
vale pela segunda fase da 
Copa Intercontinental 2025. 
O “Derby das Américas” 
reúne os atuais campeões 
da Conmebol Libertadores 
e da Champions League 
da Concacaf e promete 
fortes emoções. É uma 
decisão em jogo único 
e apenas um vai conti-
nuar na briga pela taça.

O vencedor dessa deci-
são vai encarar o Pyramids, 
do Egito, no próximo sába-
do (13). A final será contra 
o Paris Saint-Germain.

O Flamengo tem pratica-

mente todos os jogadores à 
disposição para o primeiro 
compromisso no Catar. 
Contudo, o técnico Filipe 
Luís não relacionou dois 
jogadores: o lateral-esquer-
do Matías Viña e o volante 
Allan. O atacante Pedro, 
mesmo sem condições de 
jogo, viajou com o elen-
co. A tendência é que o 
treinador aposte na base 
titular que utilizou ao lon-
go das últimas semanas. 
A provável escalação é 
com Rossi; Varela, Danilo 
(Léo Ortiz), Léo Pereira, 
Alex Sandro; Erick Pulgar, 
Jorginho, Arrascaeta, Car-
rascal, Samu Lino (Cebo-
linha) e Bruno Henrique.

O Cruz Azul, do téc-
nico Nicolás Larcamón, 
ex-Cruzeiro, deve iniciar 
com Gudiño; Willer Ditta, 
Erik Lira, Gonzalo Piovi; 
Omar Campos, Faravelli, 
Jeremy Márquez, Roton-
di; José Riveiro, Sepúl-
veda; Gabriel Fernández.

Reunião na sede da Fe-
deração Paranaense 

de Futebol nesta segunda-
-feira (8) definiu o formato 
da Segunda Divisão do 
Campeonato Paranaense 
2026. A competição conta 
com 10 clubes em disputa 
e tem início marcado para 
o dia 28 de fevereiro.

Participam: Paraná Clu-
be, Rio Branco, Batel de 
Guarapuava, Laranja Me-
cânica, Nacional de Cam-
po Mourão, Paranavaí, 
Patriotas, Toledo, Pruden-
tópolis e Araucária.

Paraná Clube e Rio Bran-
co são as duas equipes 
que vieram da elite, após 
serem rebaixados do Pa-
ranaense em 2024. O Tri-
color disputa a Segundona 
pela quarta vez na história.

O Prudentópolis conquis-
tou o acesso da Terceirona 
e voltou para a Série A2. 
O Araucária, por sua vez, 
ganhou a vaga depois que 
o Verê, campeão da Série 

A3, desistiu de participar 
da competição. Todos os 
10 clubes se enfrentam 
em turno único e os oito 
melhores vão à fase de 
‘mata-mata’, em jogos de 
ida e volta. Os dois piores 
classificados são rebaixa-
dos para a Terceira Divisão.

A final da Divisão de 
Acesso será no dia 10 de 
junho, um dia antes do 
início da Copa do Mundo.

O Paraná Clube vai voltar a 
entrar em campo depois de 
um ano sem jogar. A última 
partida do Tricolor foi contra 
o Coritiba, na última rodada 
da primeira fase do Campeo-
nato Paranaense, quando 
perdeu por 2 a 0 e foi rebai-
xado. O Tricolor da Vila Ca-
panema foi sete vezes cam-
peão da Primeira Divisão no 
Estadual entre 1991 e 2006.

No futebol, a equipe vai 
precisar se reconstruir para 
a competição, já que não 
possui direção de futebol, 
nem comissão técnica.

Campeã geral dos JAPs, Maringá conquistou dezessete medalhas

Flamengo começa decisão por
título da Copa Intercontinental

Pressionado, Real Madrid encara Manchester City em jogo decisivo

FPF antecipa início da Divisão
de Acesso no Estadual 2026

COPA DO BRASIL
Semifinais

Hoje – 10/12
21h30 Cruzeiro x Corinthians

Amanhã – 11/12
20h Vasco x Fluminense

Domingo – 14/12
18h Corinthians x Cruzeiro
20h30 Fluminense x Vasco.

COPA INTERCONTINENTAL
Segunda fase
Hoje – 10/12

14h Flamengo x Cruz Azul-MEX
3ª fase

Sábado – 13/12
14h Flamengo ou Cruz Azul x 

Pyramids-EGT
Quarta-feira – 17/12

14h Paris Saint-Germain x 
Vencedor na 3ª fase

SUPERLIGA FEMININA DE 
VÔLEI

Primeiro turno
10ª rodada

Amanhã - 11/12
18h30 Barueri x Brasília
Sexta-feira - 12/12

18h30 Minas Tênis x Sesi Bauru
18h30 Sancor Maringá x 

Mackenzie
21h Sesc Flamengo x Sorocaba

Segunda-feira - 15/12
18h30 Tijuca x Fluminense

Quinta-feira - 18/12
21h Praia Clube x Osasco

Último jogo do Sancor 
Maringá no 1º turno

11ª rodada
Sexta-feira – 19/12

21h Sancor Maringá x Barueri

CHAMPIONS LEAGUE
Primeira rodada

6ª rodada
Ontem - 9/12

Kairat 0 x 1 Olympiacos
Bayern de Munique 3 x 1 Sporting

Internazionale x Liverpool
Barcelona x Eintracht Frankfurt

Atalanta x Chelsea
Tottenham x Slavia Praga

PSV Eindhoven x Atlético de 
Madrid

Monaco x Galatasaray
Union Saint-Gilloise x Olympique 

de Marselha
Hoje - 10/12

14h45 Villarreal x Copenhagen

14h45 Qarabag x Ajax
17f Borussia Dortmund x Bodö/

Glimt
17h Bayer Leverkusen x Newcastle

17h Benfica x Napoli
17h Juventus x Pafos

17h Club Brugge x Arsenal
17h Athletic Bilbao x Paris Saint-

Germain
17h Real Madrid x Manchester 

City.

PARANAENSE
1ª DIVISÃO

1ª fase
1ª rodada

Quarta-feira – 7/1/26
19h Londrina x Operário

20h São Joseense x Galo Maringá
20h Cianorte x Maringá FC

20h30 Coritiba x Foz do Iguaçu
Quinta-feira – 8/1/26
19h FC Cascavel x Azuriz

20h30 Andraus x Athletico-PR

Outros jogos de Galo 
Maringá e Maringá FC

2ª rodada
Sábado - 10/1/26

16h Operário x Maringá FC
18h30 Galo Maringá x FC 

Cascavel
3ª rodada

Terça-feira - 13/1
20h Maringá x Coritiba

Quarta-feira - 14/1/26
19h Galo Maringá x Foz do Iguaçu

4ª rodada
Sábado - 17/1

17h30 Londrina x Galo Maringá
18h30 Maringá FC x Azuriz

5ª rodada
Terça-feira - 20/1/26

20h30 Galo Maringá x Maringá FC
6ª rodada

Sábado - 24/1
16h Maringá FC x Andraus

16h Athletico x Galo Maringá

COPA DO 
MUNDO 2026

Grupo C (do Brasil)
Sábado – 13/6/26
19h Brasil x Marrocos

22h Haiti x Escócia
Sábado – 19/6/26

19h Escócia x Marrocos
22h Brasil x Haiti

Quinta-feira – 24/6/26
19h Escócia x Brasil
19h Marrocos x Haiti

7ESPORTE Maringá, quarta-feira, 10 de dezembro de 2025

Cruzeiro e Corinthians, em BH, iniciam as semifinais

Da Redação
esportesviola@gmail.com

Começa nesta quarta-
-feira a fase de semi-

finais da Copa do Brasil. 
No Estádio do Mineirão, 
em Belo Horizonte, se en-
frentam, Cruzeiro e Corin-
thians, às 21h30. Vasco e 
Fluminense jogam amanhã 
(11), às 20h, no Maracanã, 
RJ. São os duelos de ida. 
Os confrontos de volta 
estão agendados para o 
próximo domingo (14)

O Cruzeiro chega emba-
lado, após conquistar seu 
objetivo no Brasileirão, no 
qual foi o terceiro coloca-
do. Leonardo Jardim vai 
mandar a campo seu time 
titular da temporada. No 
último domingo, os 11 ini-
ciais não foram relaciona-
dos para a partida contra o 
Santos na Vila Belmiro. Os 
reservas da Raposa foram 
derrotados por 3 a 0. Luis 
Sinisterra é cotado a ser titu-
lar na ponta esquerda, mas 
Keny Arroyo é uma opção 

do treinador. A formação 
provável é com: Cássio; 
Wiliam, Fabrício Bruno, 
Lucas Villalba e Kaiki Bru-
no; Lucas Silva e Lucas 
Romero; Christian, Matheus 
Pereira e Luis Sinisterra 
(Keny Arroyo); Kaio Jorge. 

O Corinthians terminou 
o Campeonato Brasileiro 
como o 13º colocado, com 
vaga na Sul-Americana. 
Dorival Júnior também 
escalou os reservas na 
última partida do time no 
Brasileirão. O time ficou 

apenas no 1 a 1 com o 
Juventude diante do seu 
torcedor. Rodrigo Garro 
e Yuri Alberto estão em 
recuperações de lesões, 
mas participaram dos trei-
nos desta segunda-feira e 
devem jogar. A escalação 
tende a ser: Hugo Sou-
za; Matheuzinho, André 
Ramalho, Gustavo Henri-
que e Matheus Bidu; José 
Martínez, André Carrillo, 
Maycon (Rodrigo Garro) 
e Breno Bidon; Memphis 
Depay e Yuri Alberto.

Tem início a fase de semifinais da Copa do Brasil e se enfrentam Cruzeiro e Corinthians e Vasco e Fluminense

Rugby masculino foi uma das modalidades que a delegação 
maringaense ficou em primeiro lugar no pódio

Corinthians encara o Novorizontino por reação
Da Redação

esportesviola@gmail.com

Abalado pela recen-
te derrota diante do 

Flamengo, por 4 a 0, pelo 
Brasileirão, o Corinthians 
entra em campo nesta 
quarta-feira (30) para o 
jogo de ida na Copa do 
Brasil. O time que igual-
mente faz campanha ruim 
na Copa Sul-Americana, 
encara a equipe do interior 
como visitante, às 21h30.

Ainda sem poder contar 
com o meia Rodrigo Gar-
ro, o Corinthians ganhou 
um novo problema: Mem-
phis Depay, substituído no 
primeiro tempo da partida 
em virtude de dores no 
joelho após pancada em 
dividida com Léo Ortiz. 
É pouco provável que o 
holandês tenha condições 
de jogo neste compromis-
so. A principal novidade 
estará no banco de suplen-

COPA DO BRASIL

Diante do Novorizontino, na casa do rival, Timão tenta compensar má campanhas no Brasileirão e Sul-americana

TABELÃO

Tetracampeão da Copa 
do Brasil (1998, 2012, 

2015 e 2020), o Palmeiras 
inicia sua jornada na edição 
deste ano do torneio abrin-
do a terceira fase. Enfrenta 
o Ceará, às 19h30, em For-
taleza. O time nordestino 
é adversário familiar do 
Verdão na competição, 
levou a melhor nas oitavas 
de final de 1994, enquanto 
os paulistas superaram os 
cearenses nas quartas de 
final de 1997, na terceira 

fase de 1998 e nas quartas 
de final de 2020.

O Alviverde vinha de 
um excelente retrospecto, 
com sete vitórias seguidas 
em todas as competições, 
mas no último domingo 
(27), teve essa sequência 
interrompida pelo Bahia, 
que venceu por 1 a 0 no 
Allianz Parque, nos últimos 
minutos, conquistando seu 
primeiro triunfo pelo Brasi-
leirão em São Paulo. Agora, 
o Verdão inicia mais uma 

jornada fora de casa e, com 
isso, algumas peças podem 
ser poupadas. Estão fora de 
ação Bruno Rodrigues, Mu-
rilo, Raphael Veiga, Mayke, 
Marcos Rocha e Micael.

Jogando diante de sua 
torcida, o Ceará deve 
pressionar do início ao 
fim, especialmente no 
final da partida. Nada 
menos que 11 dos últimos 
36 gols do Vozão aconte-
ceram entre os minutos 
76 e 90. Por outro lado, o 

Palmeiras apresenta um 
desempenho preocupante 
na segunda etapa, quando 
sofreu seis dos últimos 
sete gols. Por se tratar de 
uma decisão de 180 mi-
nutos, é esperado que a 
primeira etapa seja mais 
estudada, podendo até 
terminar empatada com 
boa cotação. Léo Condé, 
técnico do Vozão, ainda 
não deve contar com Bru-
no Tubarão, Bruno Ferrei-
ra e Nicolas, lesionados.

O Santos oficializou, 
na tarde desta terça-

-feira, seu novo treina-
dor para sequência da 
temporada. Trata-se de 
Cléber Xavier, auxiliar 
técnico de Tite nos últi-
mos anos e que vai para 
sua primeira experiência 
como treinador. Com 
contrato assinado até o 
fim deste ano, Cléber, 
inclusive já desembar-
cou no literal paulista na 
manhã desta terça-feira, 
visitou o CT do Peixe e 
teve seu primeiro conta-
to com elenco santista, 
incluindo Neymar, que 
se recupera de lesão.

Com o afastamento de 
Tite, que anunciou pausa 
na carreira para cuidar da 
saúde mental, Cléber de-
cidiu dar início à carreira 
como técnico principal 
e enxerga no convite 
do Santos uma grande 
oportunidade de dar o 
primeiro passo.

Além de Cléber Xa-
vier, o Alvinegro Praiano 

também deve contar 
com toda a comissão 
técnica de Tite nos tem-
pos de seleção brasilei-
ra, incluindo Matheus 
Bachi, filho de Tite, 
Vinícius Marques e o 
preparador físico Fábio 
Mahseredjian.

A diretoria santista 
aposta na experiência 
de Cléber e também na 
possibilidade de poten-
cializar o jogo técnico e 
físico de Neymar, já que 
toda comissão traba-
lhou diretamente com 
o camisa 10 no tempo 
em que Tite esteve na 
Granja Comary.

Cleber Xavier, de 61 
anos foi escolhido como 
substituto de Pedro Cai-
xinha. Tite foi procura-
do pelo Peixe e esteve 
perto de fechar com o 
Corinthians, mas decidiu 
recusar por questões de 
saúde. O Santos espera 
que ele possa estar na 
Vila Belmiro quando es-
tiver recuperado.

Palmeiras encara Ceará em busca do pentacampeonato

Ex-auxiliar de Tite assume o
comando técnico do Santos

Dorival Junior estreia no comando do Timão contra Novorizontino fora e casa nesta quarta-feira
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Foco na Série C
Ainda sob o impacto da histórica partida que faria na noite 
de ontem pela Copa do Brasil diante do Atlético-MG, no 
Willie Davids, o Maringá FC foca o Brasileiro da Série C. É 
meta do Tricolor se manter na parte de cima da classificação 
contra o sergipano Confiança, sábado, às 17h, outra vez no 
Estádio Willie Davids. O time de Jorge Castilho tem sete 
pontos ganhos e divide a liderança com Londrina e Ponte 
Preta, mas é terceiro por conta do saldo de gols.

Galo simpático
A passagem do Atlético-MG pela C idade Canção eviden-
ciou o que poucos imaginavam. O clube tem sim adeptos 
locais. Um considerável e entusiasmado contingente de 
torcedores esteve no hotel onde a delegação se alojou 
em busca de autógrafos de jogadores e comissão técnica. 
Destaque para a simpatia do grupo. Principalmente da 
‘estrela maior’, Hulk e o técnico Cuca, muito atenciosos 
com os fãs.

Polêmica galista
Outra curiosidade em relação ao time mineiro. Á época 
que o Galo Maringá optou por descartar a denominação 
Aruko e adotar o nome atual, muito se comentou que o 
Atlético-MG estaria se mobilizando de sentido de impedir 
judicialmente o uso, já que Galo é seu mascote e o codi-
nome da equipe. Na verdade foi regional a notícia do fato 
e sua repercussão, visto que o clube anunciou jamais ter 
pensado na hipótese.

Nunca nem 
Passou o tempo que na primeira oportunidade que es-
tevem na Cidade Canção, o elenco usou, por cessão, as 
instalações do Galo Maringá para treinamentos, um dia 
depois do desembarque. Conversas entre os dirigentes 
confirmaram que nunca houve a intenção da ação jurídica 
tão propalada por aqui.

Usou estratégia
Nem seria possível, sobre tudo pelo fato de que o Galo 
Maringá, que existiu no período entre 2005 e 2008, e re-
passou a denominação para o clube atual, tinha o nome 
Galo como uma sigla (Grupo de Apoio Logístico Organi-
zado); não se referia ao galináceo brigador que é o caso 
do esquadrão mineiro.

Manter liderança
Em alta, liderando a classificação da Divisão de Acesso, 
o Galo Maringá faz contagem regressiva para sua estreia 
no Estádio Willie Davids. Na segunda-feira (5), enfrenta o 
Foz do Iguaçu pela 4ª rodada na competição. O time co-
mandado pelo competente Rafael de Andrade jogou como 
mandante diante do Iguaçu (0 a 0) em Cianorte, já que á 
época o WD estava interditado para reforma do gramado.

Duas fora
Em seguida, o Alvinegro atuou como visitante a abateu 
os dois rivais: 0 a 3 no PSTC, em Alvorada do Sul, e 0 a 1 
contra o Paranavaí, no Estádio Waldemiro Wagner, no Fim 
da Linha. Logo, a defesa ainda não foi vasada, privilégio 
que nenhuma outra equipe da competição tem. Está em 
primeiro lugar na classificação com os mesmos 7 pontos 
do Nacional de Campo Mourão, mas com melhor saldo 
de gols.

Velho conhecido
No duelo da próxima segunda-feira, o Galo Maringá terá 
reencontro com um velho conhecido: o técnico do Foz 
do Iguaçu, Claudemir Sturion, trabalhou duas vezes no 
Alvinegro. Nos tempos de Aruko conseguiu o acesso para 
a Segunda Divisão e em 2024, chagou a dirigir a equipe 
na elite. Deixou o cargo após quatro rodadas quando per-
cebeu não ser possível manter o time na primeira divisão. 
Tinha razão, já que o clube acabou rebaixado.

Bom público
O bom desempenho dos galistas na Segundona deve atrair 
bom número de torcedores para o jogo contra o Foz do 
Guaçu. Ingressos estão sendo vendidos antecipadamente. 
Custam R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia). Qualquer pessoa 
levando um quilo de alimento não perecível ou um quilo 
de ração paga meia entrada. Também pagam R$ 10 crianças 
entre 8 a 12 anos, idosos entre 60 e 64 anos, estudantes, 
doadores de sangue e professores. Acima de 65 anos a 
entrada é franca.

Medalhão disponível
Clubes do interior que adotam o hábito de contratar meda-
lhões (não é o caso do Maringá FC), têm uma nova opção. 
Dudu, de 33 anos, atacante que deixou o Palmeiras, onde 
foi ídolo, para defender o Cruzeiro, está disponível. O jo-
gador não se acertou na Raposa e andou ‘dizendo coisas’ 
que levaram o técnico Leonardo Jardim a dispensá-lo.

tes, onde o novo técnico, 
Dorival Júnior, vai dirigir 
a equipe pela primeira 
vez. Ele substituirá Ramón 
Díaz, desligado do clube 
no último dia 17. O novo 
técnico comandou o pri-
meiro treino com o elenco 
na manhã de ontem e 
inicia sua caminhada no 
clube junto com os auxilia-
res Lucas Silvestre e Pedro 

Sotero; e o preparador 
físico Celso de Rezende. 

Devem jogar: Hugo Sou-
za; Matheuzinho, André 
Ramalho (Cacá), Gusta-
vo Henrique e Angileri; 
Raniele, Carrillo, Breno 
Bidon, Igor Coronado; 
Romero e Yuri Alberto.

Comandado por Umberto 
Louzer, o Novorizontino 
tem uma série de baixas 

para este compromisso: 
Renato Palm, Vitinho, Airton 
Moisés e César Martins estão 
lesionados, ao passo que 
Willian Farias, em transição 
física, tem status de dúvida. 
A escalação provável é: Air-
ton; Rafael Donato, Dantas 
e Patrick; Rodrigo Soares, 
Luís Oyama, Jean Irmer e 
Patrick Brey; Matheus Friz-
zo, Waguininho e Robson.

COPA DO BRASIL
Jogos de ida
Ontem – 29/4

Internacional x Maracanã-CE
Retrô-PE x Fortaleza

Maringá FC x Atlético-MG
Fluminense x Aparecidense-

GO
São Paulo x Náutico

Hoje -30/4
19h Botafogo x Capital-DF
19h30 Ceará x Palmeiras
21h30 Paysandu x Bahia

21h30 Novorizontino x 
Corinthians

21h30 CSA-AL x Grêmio

Amanhã – 1º/5
16h Operário-PR x Vasco

16h Brusque x Athletico-PR
18h Santos x CRB-AL

18h30 Criciúma x Bragantino
20h Botafogo-PB x Flamengo

21h30 Cruzeiro x Vila Nova-GO
Os jogos de volta serão 

disputados nos dias 20, 21 e 
22 de maio.

BRASILEIRO SÉRIE C
4ª rodada

Sábado - 3/5
16h Náutico (17º) x Brusque 

(5º) 
16h Guarani (20º) x Botafogo-

PB (7º) 
16h Ypiranga-RS (13º) x CSA 

(8º) 
17h Maringá FC (3º) x 

Confiança (14º) 
17h ABC (15º) x Ituano (2º) 

19h30 Tombense (11º) x 
Itabaiana (12º) 

Domingo - 4/5
16h Ponte Preta (4º) x Anápolis 

(14º) 
16h São Bernardo (10º) x 

Londrina (1º) 
16h Figueirense (15º) x Caxias 

(6º) 
16h Floresta (19) x Retrô (9º) 

PARANAENSE
2ª DIVISÃO
4ª rodada

Sábado – 3/5
15h30 Patriotas (6º) x Iguaçu 

(9º) 

Domingo – 4/5
15h30 Batel (4º) x PSTC (7º) 

15h30 Toledo (10º) x Nacional 
(2º) 

Segunda-feira – 5/5
20h Galo Maringá (1º) x Foz do 

Iguaçu (3º) 
20h Laranja Mecânica (8º) x 

Paranavaí (5º) 

BRASILEIRO SÉRIE A
7ª rodada

Sexta-feira - 2/5
21h30 São Paulo (10º) x 

Fortaleza (15º) 

Sábado - 3/5
18h30 Fluminense (5º) x Sport 

(20º) 
18h30 Corinthians (12º) x 

Internacional (6º) 
18h30 Ceará (9º) x Vitória (16º) 
21h Bahia (7º) x Botafogo (8º) 

Domingo - 4/5
16h Vasco (11º) x Palmeiras 

(2º) 
16h Grêmio (18º) x Santos (19º) 

18h30 Cruzeiro (4º) x 
Flamengo (1º) 

Segunda-feira - 5/5
19h Bragantino (3º) x Mirassol 

(14º) 
20h Juventude (13º) x Atlético-

MG (17º) 

BRASILEIRO SÉRIE B
6ª rodada

Sexta-feira - 2/5
21h35 Ferroviária (12º) x 

Coritiba (4º) 

Sábado - 3/5
16h Remo (9º) x Amazonas 

(19º) 
20h30 Volta Redonda (20) x 

Paysandu (18º) 

Domingo - 4/5
16h Atlético-GO (13º) x 

Novorizontino (10º) 
18h30 Athletico-PR (7º) x 

Botafogo-SP (17º)  
18h30 Chapecoense (11º) x 

Criciúma (14º) 
20h30 Operário-PR (15º) x 

América-MG (8º) 

Segunda-feira - 5/5
19h Goiás (5º) x Avaí (1º) 

Terça-feira - 6/5
19h30 CRB (6º) x Cuiabá (2º) 

21h30 Athletic Club (16º) x Vila 
Nova (3º) 

BRASILEIRO SÉRIE D
Jogos com paranaenses

3ª rodada
Sábado – 3/5

15h Cianorte x FC Cascavel
15h Joinville x Azuriz

7ESPORTE Maringá, quarta-feira, 30 de abril de 2025

COPA SUL-SUDESTE 2026
Cianorte  Novorizontino   América-MG  Juventude
Operário-PR  Sampaio Correa-RJ Tombense Avaí
São Bernardo  Volta Redonda  Internacional  Chapecoense

BRASILEIRO 2026 - SÉRIE A
CLUBES CLASSIFICADOS

Flamengo Botafogo Atético-MG Internacional
Palmeiras Bahia  Santos  Coritiba
Cruzeiro São Paulo Corinthians Athletico-PR
Mirassol Grêmio  Vasco Chapecoense 
Fluminense Bragantino  Vitória  Remo

BRASILEIRO SÉRIE B – 2026
Criciúma Cuiabá Athetic-MG São Bernardo-SP
Goiás Atlético-GO Botafogo-SP Ceará
Novorizontino Operário-PR Ponte Preta Fortaleza
CRB Vila Nova Londrina Juventude
Avaí América-MG Náutico  Sport

BRASILEIRO SÉRIE C - 2026
Maringá FC Figueirense Brusque Santa Cruz
Confiança Anápolis Caxias Paysandu
Ypiranga Itabaiana Inter de Limeira Amazonas
Ituano Guarani Barra-SC Ferroviária
Botafogo-PB Floresta Maranhão Volta Redonda

BRASILEIRO SÉRIE D - 2026 
Paraná - FC Cascavel, Azuriz, São Joseense e Cianorte; Acre – 
Independência, Humaitá e Galvez; Alagoas – CSA, ASA e CSE; 

Amapá – Trem e Oratório; Amazonas – Nacional e Manaus; Bahia 
- Atlético-BA, Jacuipense, Juazeirense e Porto; Ceará – Tirol, 
Ferroviário, Maracanã, Iguatu e Atlético-CE; Distrito Federal – 

Capital, Gama, Ceilândia e Brasiliense; Espírito Santo - Rio Branco-
ES, Vitória e Real Noroeste; Goiás – Aparecidense, Goiatuba, CRAC, 

Ouvidor e Inhumas; Maranhão - Sampaio Corrêa, Imperatriz, Moto 
Club e Iape; Mato Grosso – Luverdense, Primavera, Operário-MT, 
União Rondonópolis e Mixto; Mato Grosso do Sul - Operário-MS e 
Ivinhema; Minas Gerais – Tombense, Betim, Democrata GV, Pouso 
Alegre e Uberlândia; Pará -Tuna Luso e Águia de Marabá; Paraíba – 

Sousa, Treze e Serra Branca; Pernambuco – Retrô, Central, Maguary 
e Decisão; Piauí – Altos, Piauí e Fluminense-PI; Rio de Janeiro – 

Maricá, Madureira, Nova Iguaçu, América-RJ, Sampaio Corrêa-RJ e 
Portuguesa-RJ.]; Rio Grande do Norte – ABC, Laguna e América-RN; 
Rio Grande do Sul - São José, Brasil de Pelotas, São Luiz e Guarany; 
Rondônia - Porto Velho e Guaporé; Roraima – GAS, São Raimundo 

e Monte Roraima; Santa Catarina - Marcílio Dias, Joinville, Santa 
Catarina e Blumenau; São Paulo - Água Santa, Portuguesa, Velo 
Clube, Noroeste e XV de Piracicaba; Sergipe – Lagarto e Sergipe; 

Tocantins –Araguaína e Tocantinópolis.

terceira posição ficaram 
as modalidades handebol 
feminino, tênis feminino 
e masculino e xadrez fe-
minino. Organizados pelo 
governo do Paraná, por 
meio da Secretaria de Es-

tado do Esporte, os JAPs 
reuniram mais de 5 mil 
atletas. Foram oito dias 
de disputas, envolvendo 
competidores de 99 mu-
nicípios competindo nas 
modalidades atletismo, 

badminton, bocha, bolão, 
ciclismo, ginástica rítmi-
ca, handebol de praia, 
futsal, fut 7, natação, ru-
gby, tênis, tênis de mesa 
e xadrez, movimentando 
diferentes espaços espor-
tivos de Campo Mourão.

No quadro geral, Ma-
ringá garantiu o título 
de campeã geral dos 
Jogos Abertos do Paraná. 
Em segundo lugar ficou 
Foz do Iguaçu, seguida 
por Londrina, que con-
quistou o terceiro lugar. 
Cascavel encerrou sua 
participação na quar-
ta posição, enquanto 
Campo Mourão, anfitriã 
da edição, terminou em 
quinto lugar e foi reco-
nhecida como a equipe 
mais disciplinada.

Fazendo uma tempora-
da marcada por altos 

e baixos, o Real Madrid 
chega pressionado para o 
confronto desta quarta-fei-
ra (10) contra o embalado 
Manchester City, às 17h, 
no Estádio Santiago Berna-
béu, em Madrid. Vale pela 
6ª rodada da Champions 
League 2025/26. Um tro-
peço com má atuação dos 
Blancos deverá culminar 
na demissão do jovem 
treinador Xabi Alonso, 

contratado antes da Copa 
do Mundo de Clubes para 
preencher a vaga deixada 
por Carlo Ancelotti.

O sistema defensivo me-
rengue está fortemente 
combalido por lesões. 
Éder Militão, que se lesio-
nou com gravidade ainda 
no primeiro tempo da der-
rota para o Celta de Vigo, 
se junta aos demais atletas 
do setor entregues ao DM 
madridista: Carvajal, Tren-
t-Alexander Arnold, Fer-

land Mendy, Alaba e Dean 
Huijsen. Mbappé acusou 
dores musculares após a 
derrota em casa para o 
Celta de Vigo e a queda 
para o segundo lugar em 
LaLiga, depois de uma 
sequência de três empa-
tes consecutivos, e igual-
mente é dúvida. Devem 
jogar Courtois; Valverde, 
Asencio, Rüdiger, Carreras; 
Tchouaméni, Camavinga; 
Güler, Bellingham, Vini-
cius Jr; Mbappé (Rodrygo).

No Manchester, Pep 
Guardiola não poderá 
contar com o zagueiro 
John Stones, em virtude 
de um novo problema fí-
sico. O zagueiro inglês se 
junta aos volantes Mateo 
Kovacic e Rodri na lista 
de lesionados dos Citizens.

É tendência que joguem 
de início: Donnarumma; 
Nunes ,  Rúben  Dias , 
G v a r d i o l ,  O ' R e i l l y ; 
González; Cherki, Reijnders, 
Foden, Doku; Haaland.
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Maria, Ana e José são os nomes mais 
comuns em Maringá, aponta IBGE

DEMOGRAFIA

Cristiano Martinez
redacao@omaringa.com.br

Maringá não foge à tradição 
dos nomes Maria, José e Ana. 
Eles ainda são maioria entre os 
habitantes da Cidade Canção. 
É o que revela o site Nomes do 
Brasil, que apresenta o levan-
tamento de nomes mais fre-
quentes no Brasil, atualizados 
pelo Censo Demográfico 2022. 
A 2ª edição dessa plataforma 
digital já está disponível pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (BGE).

A novidade desta edição é a 
inclusão dos sobrenomes. En-
tre os mais de 140 mil nomes 
próprios contabilizados, Maria 
e José mantiveram a hegemo-
nia no topo do ranking Brasil. 
O Censo 2022 também contou 
mais de 200 mil sobrenomes: 
Silva lidera os registros e está 
presente na identificação de 
16,76% da população. Acesse o 
site Nomes no Brasil: https://
censo2022.ibge.gov.br/nomes

No caso maringaense, o 
nome Maria domina, com 
4,30% da população, o que 
corresponde a 17.615 pessoas. 
A idade média das “Marias” 
é de 58 anos. Segundo o site 
consultado pela reportagem, o 
nome Maria está comumente 

É o que revela o site Nomes do Brasil, que apresenta o levantamento de nomes mais frequentes no Brasil, 
atualizados pelo Censo Demográfico 2022. A 2ª edição dessa plataforma digital já está disponível pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (BGE)

associado a uma derivação do 
hebraico Miriam, que significa 
“vidente” ou “senhora sobera-
na”, mas outras possibilidades 
etimológicas são considera-
das, como de que o nome te-
nha se originado a partir do 
sânscrito “Maryáh”, signifi-
cando “virgindade”, “pure-
za”; ou ainda ter raiz egípcia 
“mry”, que significa “amada”. 
Devido à sua importância na 
cultura cristã, Maria também 
representa devoção religiosa 
e maternidade. Uma figura 
expressiva nas religiões abraâ-
micas, outras variações, como 
Mariem e Maryam, também 

são populares em países de 
maioria islâmica.

Em 2º lugar, figura outro 
nome feminino: Ana, com 
1,66%, ou seja, 6.807 pessoas, 
que têm idade média de 26 
anos. Originado do hebraico 
“Hannah“, de significado “gra-
ciosa, cheia de graça”, teve sua 
versão adaptada para o latim 
“Anna”, em que carrega tam-
bém a simbologia de “dádi-
va” ou “oferta”. Na mitologia 
romana, “Anna Perena” era 
a divindade responsável pelo 
“ciclo do ano” e era celebra-
da na primeira lua cheia do 
então calendário lunar, com 

oferendas feitas em sua in-
tenção, pois, buscava-se nela 
a prosperidade para o longo 
do ano inteiro. O nome dado à 
deidade destaca também uma 
referência ao termo “Ano”, em 
latim “annum”.

Fechando o “top 3”, José é 
o terceiro nome mais comum, 
representando 1,63% (6.688 
pessoas); a idade mediana é 
de 59 anos. O significado do 
nome José tem origem no 
hebraico Yosef, que quer di-
zer “aquele que acrescenta”, 
“Deus multiplica”. Com o pas-
sar dos tempos, o nome se es-
palhou por diversas regiões e 

culturas, e em diferentes idio-
mas, como Joseph em inglês, 
Giuseppe em italiano e José 
em português e espanhol. A 
referência bíblica de “José, o 
Carpinteiro” também passou a 
atrelar significados como hu-
mildade e trabalho honesto. 
Segundo o site, a popularida-
de do nome José está atrela-
da à forte tradição religiosa 
do Brasil. De maioria cristã, 
a adoção de nomes bíblicos e 
suas variações é comum em 
diversos países da América 
Latina, como Colômbia, Méxi-
co, Peru e Equador (link para 
páginas no portal países).

Logo depois, aparecem em 
Maringá nomes como João 
(1,63%), Lucas (0,85%), Pedro 
(0,81%), Antonio (0,79%), Ga-
briel (0,77%), Luiz (0,74%) e 
Paulo (0,72%), completando 
os dez mais frequentes.

SOBRENOMES
Em termos de sobrenomes, 

os mais frequentes na Cida-
de Canção são Silva (10,31%), 
Santos (6,23%), Oliveira 
(4,59%), Souza (3,76%), Pereira 
(2,40%), Ferreira (2,14%), Ro-
drigues (2,09%), Alves (2,05%), 
Lima (1,76%) e Ribeiro (1,35%), 
fechando o “top 10”.

CURIOSIDADES
Na consulta aos nomes 

mais frequentes no ranking 
do site Nomes do Brasil, é 
possível perceber algumas 
curiosidades, como, por 
exemplo, em Jardim Olinda, 
no Paraná, onde a cada 100 
pessoas, 8 se chamam Maria 
(8,12% do total da popula-
ção da cidade). Pelo levan-
tamento por década de nas-
cimento, é possível perceber 
as tendências de nomes que 
entram e saem de moda ao 
longo do tempo, bem como 
aqueles que aparecem de 
maneira mais constante.

O projeto Nomes no Brasil 
tem por base as listas de mo-
radores dos domicílios em 1º 
de agosto de 2022, data de 
referência do Censo 2022. 
Foram registrados, em dois 
campos distintos, o nome e o 
sobrenome completo de todos 
os moradores do domicílio in-
formados pelo entrevistado na 
data de referência. Ressalta-se 
que, para fins de divulgação, 
do campo ‘nome’ considerou-
-se apenas o primeiro nome 
informado e, para o campo 
‘sobrenome’ foi feita uma fre-
quência dos sobrenomes, não 
importando a ordem em que 
foram registrados.

Na consulta aos nomes mais frequentes no ranking do site Nomes do Brasil, é possível perceber 
algumas curiosidades, como, por exemplo, em Jardim Olinda, no Paraná, onde a cada 100 pessoas, 8 
se chamam Maria (8,12% do total da população da cidade). Pelo levantamento por década de 
nascimento, é possível perceber as tendências de nomes que entram e saem de moda ao longo do 
tempo, bem como aqueles que aparecem de maneira mais constante. 
 
MAIS SOBRE A PESQUISA 
O projeto Nomes no Brasil tem por base as listas de moradores dos domicílios em 1º de agosto de 
2022, data de referência do Censo 2022. Foram registrados, em dois campos distintos, o nome e o 
sobrenome completo de todos os moradores do domicílio informados pelo entrevistado na data de 
referência. Ressalta-se que, para fins de divulgação, do campo ‘nome’ considerou-se apenas o 
primeiro nome informado e, para o campo ‘sobrenome’ foi feita uma frequência dos sobrenomes, não 
importando a ordem em que foram registrados. 
As formas variantes dos nomes foram contabilizadas distintamente, conforme registradas na lista de 
moradores do domicílio no momento da coleta do questionário. Desse modo, nomes como Ana ou 
Anna, Ian ou Yan, Luis ou Luiz, entre outros, foram considerados com a grafia original da coleta. 
Também não foram previstos sinais diacríticos (acento agudo, acento circunflexo, acento grave, 
cedilha, trema e til); assim, nomes como Antônio, Cauã, Luís, Luísa, entre outros, foram considerados 
sem tais sinais. 
O sexo dos moradores também reflete exclusivamente a informação declarada no momento da coleta 
do questionário. Por essas razões, podem existir diferenças entre os nomes coletados em 2010 e os 
coletados em 2022. 
 
foto 01 
legenda: 
No caso maringaense, o nome Maria domina, com 4,30% da população, o que corresponde a 17.615 
pessoas 
crédito: Reprodução 
 
 
box 1 

Nomes mais populares | Paraná 
           
MULHERES  HOMENS  SOBRENOMES 

1º Maria 459.229  
pessoas  1º Joao 215.231  

pessoas  1º Silva 1.136.394  
pessoas 

2º Ana 191349  2º Jose 201264  2º Santos 907061 
3º Julia 41480  3º Luiz 99093  3º Oliveira 555029 
4º Marcia 37586  4º Antonio 94902  4º Souza 405835 
5º Amanda 35458  5º Pedro 92007  5º Ferreira 279161 
6º Bruna 33322  6º Lucas 85604  6º Pereira 275603 
7º Fernanda 33268  7º Gabriel 78862  7º Lima 266381 
8º Laura 33202  8º Paulo 75634  8º Rodrigues 245701 
9º Juliana 31988  9º Carlos 67869  9º Alves 234891 
10º Sandra 31507  10º Marcos 62573  10º Ribeiro 186953 
 
 
Box 2 
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Te desejou Feliz Natal e você não viu...
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DOC
Luz, câmera... e ação! No próximo dia 3, às 20h, tem a pré-estreia do documentário 
“Scherer: do nazismo à terra vermelha”, uma produção do Maringá Histórica (roteiro 
e direção de Miguel Fernando). A sessão está programada para o Cinefl ix do Maringá 
Park. Prepare a pipoca! Foto: Lírica Aragão

TELINHA
Tem novidade na telinha! A jornalista Kelly Moraes estreou como apresentadora do 
programa “Ver Mais”, a revista eletrônica da RIC Record TV Maringá. O programa vai 
ao ar de segunda a sexta-feira, às 14h30. Nascida em Astorga, Kelly tem 43 anos, é 
jornalista, radialista, fotógrafa, roteirista e infl uenciadora. Sucesso, querida!

VISITA
O professor Reginaldo Benedito Dias visitou o gabinete da Reitoria 
da Universidade Estadual de Maringá para entregar exemplares da 
segunda edição de seu livro “Da arte de votar e ser votado: as eleições 
municipais de Maringá”. O reitor Leandro Vanalli e a vice-reitora Gisele 
Mendes receberam o presente. 

BELDADES
A Expoingá 2023
começa no dia 4 de 
maio e já tem a sua 
rainha: a estudante 
Beatriz Nunes, de 
20 anos; enquanto 
os títulos de 1ª e 2ª 
princesas são de 
Isabela Carpenese,
19 anos, e Danielle 
Gruba Bérgamo, 20 
anos, respectivamente. 
Beatriz é praticante de 
provas Três Tambores 
e Baliza desde menina. 
Linda!

TORCIDA MARINGAENSE
A Diretora Geral deste O Maringá, Pâmela Maria, acompanhou a delegação maringaense 
no Rio de Janeiro, durante o histórico compromisso do Maringá FC contra o Flamengo. 
Era o duelo de volta da 3ª fase da Copa do Brasil, em partida no Maracanã. Não deu para 
os nossos jogadores; mas valeu pela torcida e encantos cariocas.

VIOLA
O repórter esportivo

Cláudio Viola, 
integrante da equipe 

de O Maringá, 
entrevistou o técnico 

Jorge Castilho em 
evento realizado no 

Museu Esportivo 
de Maringá (MEM). 

Comandante do 
Maringá Futebol 

Clube, o professor 
visitou o famoso 

espaço de memória
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segunda edição de seu livro “Da arte de votar e ser votado: as eleições 
municipais de Maringá”. O reitor Leandro Vanalli e a vice-reitora Gisele 
Mendes receberam o presente. 

BELDADES
A Expoingá 2023
começa no dia 4 de 
maio e já tem a sua 
rainha: a estudante 
Beatriz Nunes, de 
20 anos; enquanto 
os títulos de 1ª e 2ª 
princesas são de 
Isabela Carpenese,
19 anos, e Danielle 
Gruba Bérgamo, 20 
anos, respectivamente. 
Beatriz é praticante de 
provas Três Tambores 
e Baliza desde menina. 
Linda!

TORCIDA MARINGAENSE
A Diretora Geral deste O Maringá, Pâmela Maria, acompanhou a delegação maringaense 
no Rio de Janeiro, durante o histórico compromisso do Maringá FC contra o Flamengo. 
Era o duelo de volta da 3ª fase da Copa do Brasil, em partida no Maracanã. Não deu para 
os nossos jogadores; mas valeu pela torcida e encantos cariocas.

VIOLA
O repórter esportivo

Cláudio Viola, 
integrante da equipe 

de O Maringá, 
entrevistou o técnico 

Jorge Castilho em 
evento realizado no 

Museu Esportivo 
de Maringá (MEM). 

Comandante do 
Maringá Futebol 

Clube, o professor 
visitou o famoso 

espaço de memória

por Pamela Maria

Nosso ex-prefeito de Maringá e atual secretário de Planejamento do Paraná Ulisses Maia 
e família

Claudia Bocchi, assessora parlamentar do Deputado. Dr. Leônidas

Prefeito de Maringá Silvio Barros e a primeira-dama de Maringá Bernadete Barros

Junior Maza, sua esposa Meire Alcântara e o príncipe Dilan
Vanessa Vargas, presidente da Sociedade Rural Jovem, e 
seu esposo Guilherme

Presidente da Câmara de Maringá Majô e seu esposo 
Danilo Augusto

André Sanseverino, presidente da ONG Pets Sem Froanteiras, franqueado da Posê em 
Maringá e CEO da Atrevida Bc.


